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e ()lvI êsse nome ,..,._ 
v, .... 

pare~!err.ente s;.m s:g:1i­
Itcação. porque os nomes, 

J 

' -en :.r-e !ios supoc-s~ qu2 
d.scid ::.m do destino d os 
inàiv :dtios. fci levada á 
Câm.:Ta ba:xa de Imp;­
rio, cí ,c€lcs :::-nos de 1878 
ou 1879, a f:qu:::: 1n::is im­
pressi:.r. :::inte que a Por~ í­
ba chegou a ccnhecer 
o .::i. Menu-e! Pt·à: c C:r ­
doso Vi~ir::. 

Nasc:dc áe p::lis ccn­
servccc :-:s, en1 1848, tcr ­
'1c u-s€ l1ber:: l e, como re­
presBnt: r.tc drstc part:do 
fi,gurcu r1aqu2lo Casa d9 
·Pc r lcme;1 to. falecendo err1 
1 O à2 jcneiro de 1880. 

Corr1c cca8.êm ico d 9 

Dirritc. rt•vc·l·:Ju-s2 intel:-
,.. . . ' genc1::. sup:r18r, craacr 

eleg:_'lt9, ::e agress iv ida­
de fóra do comum, de par 
com urn orgulho qu 2 to-

, . , 
cava as rc .as ao empa-
éia. Conhecedor d:::-s lin ­
guas f roncês:; e inglêsa, 
em qut• ;ro muito versa 
do, 110, abunci:.n.e e d8-

sorder1o~cn12:1!e, cs c.uto-
, , 

r as ! ri - • s r e· .::i v. = s d : cm -
bas cs !1terc:uras, t' su:::: 
oaixc:8 ~'cr sl:=·s !:vera-o 
~ cc:rt'3t"c:1cer-se co,n ::l­
gur..s c.~:gcs cu cclsgas 
r1cs :,:. :.-m:.::s, àe suo cre-
, 
1erer.c~a ( l J. 

Pcssu1a ó~imo r atinti­
va e não vcltc.va a reler 
.os l~v:-cs qu ~ lhe e: :am 

Filho de gente obasta­
da dag bandas da Jccó-

... ..... 
' .. 
,... 

i 1 

-

JJ1anoel 
ALVARO DE CARVALHO 

cc, o:1de ncsceu, seu p.:11 
J:-Y:""ssou a res:dir -&n1 R:::c. -
fe, no ano àc 1863, afi1n ­
de ccmpletar-lh2 a eciu­
cacão. (2) Provcvelr11'-'f'-

J 

te, a í ccn.cluiu o curso de 
hurpcnid-:;.dcs e sómcnts 
veiu a per,::er o penúltimc 
·::no de curso cc-dêm:co 
:)m que dizsm. fci suspen­
so per havsr tra:c::io o 
rr.a:c:-<a da b::nc:: exc.mi-
11 :.ciôro, cem t::1 àt>sn:-2so 

• 

ou desdém, que deu lu-
gar a não querer exarni ­
'.1á-lo o àr. Fr::rn:~sco àe 
Pcula B::tista, lc11ts àe 
Prcc.::ssu - listica e Hcrm =­
mcut:ca J ur ,:: 1ca, :1aquela 
Foculà:de. Fci êsta o úni­
co {'XC .:n:nccicr, rnerr:b:-c 
o :::.. referia::: 

' . 
,quem aera crnostrcs de 

. ' - . cc!1s102racac e respz1~0 e 
.; 

cuJ.:: caµccidcde, p:: ra e -
xcminá-lo, reconhecêra 
à(· público, em àoclarc­
ção fc:-mal, perant? os 
a.3mcis pr,:;f2ssôr~-s, ra­
signcdcmer. e hum1lhc­
dcs. 

O velnc rnastre qur­
brcu-lhe, ci9 sur-çrêsa. a 
{'rnnáf:a d ssccrtês, sus-

• 

oenàe nàc-o cu fcundo-o 
su~p.e:.d:r per esoacc d e 
um aia. 

·Em St:Ll no:ável livro 
sôbre "Mach8'ào àe As­
s.s ··, cc.,1 J Sílvio Ror11.src, 
f :!cn·:8 do t:rle11·0 r;pC;; ­
t:sta C9 Tcb1cs Barrê.c 

" . ot.....~ 8Sl0 , 
• 

, .. 
as vcz9s ~cr : -

rr:ctc.:.vo " cs discussões 

Peregrin1ações Oníricas 
II 

JOÃO FELICIANO 

E M V ,10 TE.NTO CO R R [ R ATRÃf, Lll>. IN~P.NCIA 

TÃO c~oo NO 1\1 EU CORPO SEPUL TAOA: 
TANTO MAIS CÓRRO QUANTO MAIS DISTAN 'íi;S 

MEUS SONHOS 11\tPOSSJVEIS VÃO FICANDO ... 

HOJE ME RESTA O TEOIO DESTA MORTE 
PREMATURA ENTRE GOSO E SOFRIMENTO. 

' 
VIVENDO DE SAUDADE ESPERO, SEMPRE 

, DEBALDE UM NOVO ENCONTRO COM A INFÂNCIA. 

NÃO MAIS OS SONHOS SONS EM QUE EU VOAVA 
QUAL PÁSSARO LIBERTO ESPAÇO A FORA, 

E ANTES DE SOSSOBRAR DENTRO DO VÁCUO. 

ME ACORDAVA FEl.tZ PORQUE CRESCIA ... 

- ONDE ESTÃO MEUS BRINQUEDOS DE CAtANÇA ~ 
NUNCA MAIS OS TEREt EM MINHAS MAOS! ... 

_.; o -- -

.... s,-- ,,., • 

... 
\' IN H .t::T ,\ DF, LBO!,AF.DO L E.\ L 

em que en r.:v c cu a q ue 
cssi.stia, r:sum:.ndo o de­
bat9 numa estrofe. 

''Um cc.so dêstes foi 
numa república, em certo 
d:a em que Fagundes V a ­
rela e C:-rdoso V 1ei.rc, lc­
lentoso estudcnt; p:rrci ­
banc, que mais tard&- foi 
distinto deputado geral, 
1:Jiscrcte:..vcm sôbre · -:s 
van:c:ge:is ou àefeitos d o 
epicurismo. Tcb:cs cuv iu­
cs algum tempo, s.em to~ 
mar partg na luto e saiu­
ss cem est:-: - "V ccês 
::m·bos estão os ccôrdo 
porque p:rro cmbcs a 
questão e da prazar. A­
qui cu - lém, na t:::rra ou 
no outro mundo a àúv i­
:::a é so d9 lug:r! 

"S e as cre!1c:::;:. soo u1n .. 
[engodo, 

S.s fc,ll1a o verbc da fé, 
S<> o hcm:::m se acaba 

[teclo, 
Com a matéri') qLle :·l? é, 
Se o coração n:.da a.spi-

[ra, 
S-2 esse b:ter e m2ntira, 
Se além não há àesfrutar, 
Da viao a idé a supre-

[ m '.::, 

•C grande, o sáb:c ~roble­
[ ma. 

E' vivt·r rnuitc e gczar''. 
Essas interêssan ·es cb­

ssrv:-cões do pensador 
~ 

sr rgipcno mostram o va -
ler dos contendores, suas 
tcndê'1cias f1lcsofíc~ s. es · 
.Pir1tu:- listas com o poéto 

(CONTtNvA NA Fé.GtNA 14! 
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orreu s o rt o aes 
LUIZ DA C A MARA CA SCu OO 

N UM,\ revista de Car11pinJ Grandl', MANA!-
. RA, leio que Osorio P,::1es falec,su em João Pessoa. 

A nte2 ce 1norr2r reduziu a cinzas o seu livro de ver­
sos, o segundo, que 1a publicar. Se :u disser que 
era o rrefaciaàor :.~ssa!3 cinzas, terei r .::zão em lo­
.mar1 ar a mcr,e do poeta e não -::: qtieima do prs-

fácic. 
Oscr:o Paes 1~r1a seus sessenta e lrês anos. P ::; ­

roibc110 de Alagôo Grondt·, cndcu o;lo Serr11nár18. · 
b:J.lcCí:., u& ccmércio e Faculàade à 0 O::icr1~-:,icg.a 
n..: B'."il1::::x, cnde ~a:u diplomaào nc: ~rte resp~ctiva. 

P~s.:.e1 n1inha rnentnice no sertão ctc R10 do 
P -iYc. !'JL1nca mais por lá andei. Não esqueço a ci­
dadi::. 08 Sousa, p:itricrrcal e ar1stccratica, meu Gn­

c :.n1c 111tc.n,i l. céu do meu primeiro ç:ipagoio, pôço 
r.Jo pr;111eirc rnergulho, noite d:: prime'.rc serenata. 

Cem o.:: pr1rnos, andando ac ct:v::gcr, s2gu1a-
1rtos un1c.i ~er.;nata. Luar. Deante d:: c:osa cio dou­
or Mariz detern-se tcx::lcs. Os violões surde1am, ge-

-
JR. .EVISTA EM 

E tA CARTA que ncs 
-ao - r1dercccu a rsspeito 

1:0RREIO DAS ARTES, o 
.::-T. José Elrr1cno Cav al::-o~ ,i, 
,.:ie C: mp1no Grande, su-

" -J('r.e-nos a crgan1~acao 
,ie uma seccõc, cujo2 cola-

• 

Ô)r'là1ores s:i::irr1 o p{1bl icc , 
• • 

,ftc e, -=:t' u:n c=rt"=- mc.::o -:::-s 
,ov::.n~ 2::;tudo:1t2<== de ;ne11-

ral1Ja:i: err1 icrr11~çãc". 

2 COLUNAS 

rh=--- -
~0.dcs as r1ossas rnã.:.s. As 
:-~striçõgs que p::>rventur a 

' [ a ze me s, é e 1 :: me n t - r, s c1 o 
tn1ocs os ,J&!c carat<·r 
própr ter publicação. 
ao s:u conteúdo rnoral 

da 
. 

S€)0 

ou 
gr::;:r(1atical; 111as nunca ç.,::>,.. 
:imol=s CfUl'S'C.•2S Oe fc;- 111.:r 

li sráí1 . 

A::i rn (to ;I1 e s, 2 n r e rrt ~ 11 t ::: s, 
Não t::: . .:: s1à.=., outro o que l<_.gít;rnc: v- 1Ór€~ es-

11:::.sso intui o, co opreserl- por2os aqui e c11í tsn11am 
t"'r~'1.os e'=t~ suole:nenlo, s.­
r-1àc re ro or, oc; lodc ae n:::­
l'lf'<:: iér fi,rmados 11.a litera­
turQ, c2 l:::gt 1rncs valôr2s 
que por f:::rlta d~ u:n veícu­
lo ae d vulg::1cõo co seu ol ­
c,Jnoe, -p€rmonecíam no 
íJnonir11atc. l\Tà'J. :tv1uito n0l0 • 

. , r2cs10 ae oçres=r1tci:--s'=', a-
cr:d1tan0c q,.1e a nos.sa pu­
blic::.cão est,:x c1rcu;13crt ·:t . 
as _ tivi~aà~s oe u111 gruç-o. 
No c:::s8, af1gun::::ir::i-se-r!.GS 
~ec:::.ssorio o es:-l--1r::::-1r11:..n-

,. ' ') ::1c ,n1~ xoe,~ (., (' , e~ TI e ::., 
::. "f' ,::: s -

me11do os ooraões scnorosos. A vbz sooe, l1mpa -€:' 

clcr.::. na noite dôce. dessn hon:.c no r:xr tépido CT 
modinh :t tranquila: 

Deus fez do orvalho, lágrima das flôres 
F sz das f lôres, scrr1so de cri ancas. ' 
Fez da mulhsr o b.::ilsamo cias dôr.~s, 
E o ccr1forto d:.s nossos espsrancas ... 

J 

~: io..,c~ a ccb'=ça, leitcr, cerno !Tl·:J~davc Mc­
cl1·::ao :.<: A~~1s. Foi o primeira rncà1nha que ouvi 
nc m111h:: v1aa. O'-:lar~nta anos vcarcm e quaren· 
ta v~zes : s rcoc::: a-:: bronze do Tempo foram pas­
sano? · ~2~0. me1<; mundo que and:i e pelos livros 
que 11, ~u1 ae1xana0 rnemor1c e p:n.:amento. Mas a 
rn:: mor1a )L.:.::: rdou, leAmbr::;nca de perfume v-alho, 
fr~se rnus.r:al ,de ir1fanc~i :., o .gncan'c : ricomparc,­
Vl I :i~ssa quaara s&nt1rr19._,n :al. Era de o~or:o Paes 

F1:::cu S=nd~ p'Jr:. m.im, perpetuamente. urn 
Pc·= t::,, um grande Pcet:J. Ou: rido v::::,lt::i da Europa 
(·ncontre1 u1na c0rta sua. Vez por cutra c:tava-0 
eu. Deu.- lhe ncs ol,hcs urr,--; .:: =ss.::is crônicas ,e ~-­

nha .pedir um prefacio. Cem qu~ emcçã:::, 0 escre· 
v1! E:r::: Jrna. h:r,.::-:.::;2:!'. ::::..~ p::s,,:::: e ; s1'l m m~..:: ­
mo, . ao man1r10 1e Sousa. à s::::renata, e:, doutor 
Ma:1z que mandara p~ra o Brejo das Freiras, prt­
m1trv:o e acclhedor, ha quatrc dezsn- s de anos. 
Publiquei-o aqui, n'A HEPUBLICA, àe S à~ maio 
ds 1948. Osor10 Paes c•screveu agraàecendo, lou. 
var1:f o. l'Tunca !l1l' f .::l~u nc àificuld::rde da publi -
cacc,c. -

AgorJ, brus::arnen e, MANAIRA dá-m=> a ir1 -

Ívr m:::cão mrloncól1cc:r. 
1 

-, 

D= LlS fez criancc5, flo:-es, i1~f 1n_ o, 
E o munao corri a be1ez:J que sl2 cnc:err::::i: 
Mcis DeL1s paro e m-:u ve· .::,.., • ~., b -.n •.-. 
O 

I V 1 '- __,1 • 

reu t.:)rrnos.::: e azu da :n1n!1: terr-! 

foi 
qu::- ê!t 

" .P?ra ess~ ce1J, escarnoc, ('Zt!~ ~ lu:n'no2o 
voou ... 

,;;:=:::::.:..::::======================================= 

A União 
Fundada em 1892 Patrimônio d;:, Esta:~ 

Diretor: SI L VIO PORTO 
• - - - -~-- ---- -- ----

contrar10. A id1é.o ft1r1à'::.- ' ,,.:~to qus ~ern S f.>::Ja S1l92S- 1 CORREIO D AS ARTES 
.1.ns-ntoi Jo l:rn:-am t·11'0 des 1l' 

caderr10 fôr'J an ::s i,nspirc-
' . ' ao no O;.,S-Jo O(' est,imulor 

, 
,0-:::) que nc.is 01 sirece o sr. 
José Elrr1cr1 ..... C-:vcrl · nt . Or1entê·Ção áe EDSON REGIS 

os qu.=i s;; .r1~l1::1arr1 às ]:eles 
ao p-2ns, m 0nto, tr lZC.' ci.:;-Ls 

Fico abc r•.::1, n st3 su,p]:: - \ 
n L' 11 I o, u r11 ~ neva secçõ o, "· ======-===========================================::;.----

ô: iurr1 ,. b=rndc-o.s ao 
coY1l1="' · 1 .., =lo p{1bl1co. 
E ness1' ;- la .., 'gl!.I ::r11 e: é1 

cloro, t ::nbe 11 s es uo 
-- . 

co rn o + í u l:, ' R , 1 ~ J r n 2 
Co.Jna ' .ll'a o qual oc-
dl'n1 

, 
1 de· eç [ os SP11S T"(l -

bJ ,:> o c·ch0 ,. 
u, d r1 'J - ')S. -

Af 
• · r o l1 ::x_q ue4 

Eri.tr .:::t ..... r:~o, v:: i 1 :li ,... r,· r e-m le Jl-

ast:::: su.1).smen o qu(' pr-e - ~ 

bend'9mO· s~ tome urr• pe-

, 
qu2 e n _ o-s au o-

rl6dico reore ena ivo oo 
cultura par ibon , o,:, ro :­
r1a a. sua final ici .... a,· 11ao 

~r0i,_:ed~ss19mos à st'leção 

[ l ' ti :.:ios t1ai)aln_s Jt1lq~dJ's 
' I 11'1prov.~. ave1s, :::;~10 C0!1-

' ' 1 2rv.aao sn1 ~ 1g1.o. 
Não devolvemc.:,. os º~---

• gino~s. 

• 

1 

• 

• 

• 

1 
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m Livro e 
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ee e • oria 

H A muito estou con -
~;encido de que os ho­
m 2ns do nosso século 
d-escamb.:,m para a lou­
cur:i, na ânsia mesquinha 
de tornarem inf .nitos e 
todo-pod=r-Osos por obra 
e graça dos seus defeitos 
mois inconfessáveis, nct 
pretensão tôla e vã de fa­
zerem argumsnto supre­
mo em favor de swo f rá­
gil e melancólica gr::inde­
za de polichinelo, de suas 
próprias e extraordinári-

I • as m ~ser1as. 

N ::-da d isso, entretanto, 
tem par:i mim aras de 
novj,:iade, sabôr amargo 
de desilusão. Compreen­
do que todo homem se a­
costuma, fácilmente, com 
as coisas do mundo, in­
clusive com a~ cois : s 
bõ:is. E sei qu? daí tanto 
pooe nascer um cét:co 
como um exaltado con­
victo, dep:::ndendo. ás 
vezes, dé um quasi 110.ia, 
de uma sutilez:: que ~e 
perde nos dias da infân­
cia ou d·a adolescencia 
remotas. Mas, veio me 
puxar p~ esses sobres­
saltos o livro do Cônego 
dr. Florentino Barbos 'J 

( 1 ), a propósito da famí · 
11 -:: e dos seus problemas 
mais urgentes e atuais, 
que recebo com um) de-, . , . ~ 

OiCOLor:a ,J. ~ que m tern 

mais confiança na minha 
mocidade do que seria 
de 9sperar que eu proprio­
t1vesEe. E o livro do ami­
go f armado pela Grego· 
rJnna de Roma, cáe-me 

-nas maos exatamente 
qu.ando o mundo parece 
mais disposto do que 
nunca a não tomar co­
nh,?Cirnento dos últimos 
valôres humanos paro 
qu.e ain.::ia se podia ape­
lar nesi'a fase dolorosa de 
conflitos e apreensõee: 
d9Cência e dignidade hu­
ma.."la. O livro do amigo 
sincero, do homem bom e 
confiante nos outros ho­
mens, dir·se-ia que veio 
transtornar a minha po­
bre paz de cético. dar es­
perança a quem já havia 
desistido de compreend&t 
e remediar esse desvá:iro 

JUAREZ BATtSTA 

cosmico que se apodera 
do homem e sacode a hu­
ma11idade nos tropeços 
das p::xixões incontidas, 
111as ameaças de uma 

• 

guerra, no falso r~manso 
de uma paz que só é des­
canço repar ::dor par:r os 
"inocen·es do Lsbl0n", 
que, graças ao 1).Jm 
Deus, não tem olhos paro 
vêr a d erroc:1da .n2vitá-

vel que não tarda. E. nês­
se pon·o, como em tantos 
ou tros, as páginas escri­
tas com vigor e talen to 
pelo meu mestre Cônego 
Florentino Barbosa, vale 
por um brado de ::. lerta. O 
estudo cuid::idoso e ho­
n 2sto que fcrz da familia 
como unidade social, a 
exeg ~·Sê histórica e so­
c1 olÓg1ca a que o Qu-

ON BEZERR 

1 

-
O pa..-,samento de Odon Bezerra. ante-ontem, não ~ub­

traiu à Paraíba tão ~omentc o h()mem público, que se definira 

como um dOs rep~SCntantes da atual geração, pela sua.., C\.tl. 

turil, sua, tin,ha de cOnd uta e pelo S?u ta)<:nto . V<',o a.rra,,car, 
também. do nosso meio. um dos valores que na arte como na 

' 
polít.ica e nos negóciQS, eSplendia p-Or um tím-b~ de et~gancia 
e deoi<'acio. 

• 

Não Obstante ~SObf'rbado por Uma l-éric d~ compro. 
• m• .. ~ e responsabilidades, qu.e corrcspond,a à a)tura dos sieu, 

mérit~s profissiona.f!I, sem adiamentos nem destises, encontra­
va tempo par4 d'ediçaír-Se às coisas do e::pírito. E aS~im. na. 
q ui~ude de fa.r im provisa.ra um estúdio ao lado do seu ga~i· 

nete d~ trabalho, onde no Silencio noturno Se dedicava à pin . 
tura.. eni-iquec~ndo. n~ssa espécie de "hObby,, t~o caracteri-Sti ~ 
<'O ao s~u índic.e de cultura o a:e,ervo artístico dos nosso, • • 

tempos. 
Aqul a n~,a he>menagem. 
A foto que it1.tStra e-sta nota é a reproduç:io de tbm qua­

dt• de &ua •\lto>ria, rep~ntando um t~çho d~ p,rai,t de Pi­
timbú. 

tor subm·ste o tem<r,. ' 
1 

nos conduz, com a cer .. ·1 
taza das verdades evi• 
dentes, á conclusão lÓgi• 1 
ca de que o problema da ; 
família está a merecer as~ 
atenções, não aoenas d.:,:, 

' - . 
estudiosos, mas de c-~da ! 
um de nós, que temos a- i 
brigações a que não de .. 
vemos nem po:icmo& 1 

fugir, e qus vi·1t=:-r.L1:,s dia& { 
d0 maior gr:::xv1rJade p:ira i 

, 
nos mesmos. 1 

Em alguns p.::.r1tos e 1 
conclusões, confesso, da- l 
t; vênia, não conco• d.ar : 
com as scluçõe:s afere.e~-

~ ~ 

dos pelo mestre. 1'r.ato.-
s e, por~m, de uma ques­

'ão de pontos ds v ista, àe 
principies out; .Js a· .. e, íun-
1damentalment ~ 1;n1 n ::r:ia­
me impedem . - !1t>m a 
m im nem ;i: ri~nhum l)o­
m-e m de boa ·1ont :ide que 
leia as páginas vigorcSl)s 
e ch-eias de atualidade 
do livro do Cônego F lo· 
ren tino - de ap: i ~1ar­
l he o conteúdo de sabe­
dori :::r, de cultura iiiosó­
Iic :1 e sociolog ca que es-
tão a saltar diante 1n ~ .... rr1a 

do mais desavisado r•h-

ssrvador. 

-

O l i~1ro do Côn~go Flc­
rentino Barbosa é 1111- ' 

bem um livro de fé, o que 
1ne deixou , .... inda 1nais 
á-vontade. pois seu Josi 

, 
que p:;ns:im que e 9rt~~1-
so crêr em alguma coiso , 
:::1ce:t:: r honestamer1te um 
ponto de vista, para que 
se p ossa faz~r algo c 1;r.:1 
e ntusíasmo, com fôrça e 
decisão, mesmo me c::u- 1 

geit ::i ndo á crítica deca .. : 
dsn'e de>s que acreditam l 
que a ver::iade nem sam- -1 

pre é ~ão verdade q·..1ar-to l 

nos parece, }.:'c.r t1cular- : 
mente quando GrC:.1v ·mos, 

' 
em termos d 2 fé. Não :r- 1 

crrd1 to que a humonida- i 
de possa voltar aos seus . 

• • 
nr1mórdios, mesrno ncs . 
1neus acessos mais ag u- , 

• 
dos de c;eticismo. E iLls~a-

• 
mente por isso é qu"' me ; 
pareceu extrl'OC)rdinário · 

1 

este livro de fé e sab~o-
r 1a surgindo numa éooc:r • 

de desesperos 
tivcrs. 

l • 
C l) "A Famili:t. sucr o- 1 

rigem e evolução" - Edt. · 
~ . 

Y.OZES Ltdo. - 1948 -
Pelropolis. 
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'' 

.. A BEl\1 Al'v1AD.6. 
QUITÉRIA .. 

1 

Recebemos o l,vro de poc­

S'izs de Lyc:o Neve5: A BEM 

AMADA QUfTERIA, edi-t.aé,i 

pelo JORNAL DE CARUAR~J • 

1 

Pe•·nambuco. 

É o segundo livro do auto,· 
• • • e tv1dencla mat'! uma vez a!) 

~uas qualilade.,. de artista tio 

verso, não Só pela mu'>icali. 

dade de seus pO('ma$. como 

tambe-m pela modernidade 

das ,de:as e in'-piracão. -
Lycío Nev-"s c~m o la,1ca-

, J 

mento de-~Se sru segundo vo-

lume de versos, íntegra-'>e 
. 

,,eS~e- movimento, d ;! liberta-
• 

ção das provincias, ond,• os 

valore$ vão se firmando dia 

a dia no cenál"ío titerãr:o na.­

c,onal. 

"HEBE'' 

E;TE e o tltulo (i0 r- n1 ,,1::-ê 

ele ?edro GJ{'des LA.lcoforarlc· 
' 

de s?r eclitado t: 

que ,,~m merecendo a simp.::i­
t :a 1:.-s 111eío~ litetários do pai~. 

··NORDESTE" 

CORREIO DAS ARTES 

''0 PERNAMBUCANO 
/OAQUIM NABUCO '' 

' 
Associando-se ás comemoraçõ·es do 

p1·imeiro centenáric, de nascimento de 
Joaquim N abuco, a Academia Paraiba · 
na de Letras teve a iniciativa de convi­
dar o jornalista e escrito1· pernamb!.lca­
n.o Anihal Fernandes, diretor do ''Diá · 
rio de Pernambuco'', para realizar uma 
(·onferência, 'em sua séde, nesta capi­
tal. 

O escritor Anibal Fernandes cl,is-
eorrerá sôbre o t-ema: ''O pe1·11ambuca· 
no Joaquim Nabuco'' e será sa.udado pe· 
lo academico Higino da Costa Brito. 

A conferencia realizar-se-á no pro-.,. 
ximo dia 19, ás 20 horas. 

, 
tLtra nae:onal cor1te .. n1)::•ra 1~·.1 . 

' 
não Só corno um auténtico cri· 

ador de ti1)os. m .s pela, c}a1 •' ­

~a e ~obricdadc de €stilo. 
' - I ·rrata-se de tim ron1anc1, ,\ 

cuja in piração se volta para 
'JS as.p-ct.: s cotididrlos da vidJ 

' j ,r.c~at i:,\1r:i es~ es dram • " 
de,~'<-'nrolados nos SL1bL1rbio, e: 
que ta11to prcocupa1·an, l\1..1-

ch;1do 1., A!';s. 

ele L ~b:..a: 
L::tutrec e 

ltm de 
ot1tro de 

T ·· tt leu .:i"' 
AI~ ... , 1 

Marquet. O prim~1 ro 1e-pcc).!11· 

ta un1a ml.\lher de p", ;-_l e o 

~Cgl.lndO é 
ele Rolle11. 

uma ,·ista d:., i> • r 1 o 

PERGUNTA ING~NUA 

jQvem pe'rguntau· a 

Racine de onde havia extraido 

João Pessoa, l-t.8-1 [:J J,9 

• 

"ORFEU'' 

OOFEU a vitOrioSa r~,.i ... - .. 
' 

ta dirigida pelos pvet.as l=-·rd 
Pinheiro e Fernando FCr •!Í:·a 

de Loanda, acaba de sair em 
' ~cu numero 7 • 

Firm~ na sua o, ientacã~ ê\--
pre:,entando como ~emp~ ~-.;-

colhida~ c<>lab~a.cõcs d-OS ·~o-
• 

vt'S val<>res da no:sa litera~.., r~ 
• 

ORFEU ,,ão negtig.encia o~;:1 

ió ediçãc, quer no sua p~rte 
• t~cnica, quer ,,a sua parte :;ui. 

tural. 
Colaboram ne-ste num'!ro 

Oa.rcy Dama5ceno. Ledo Ivo _ 

Fc,1'11ando Ferreira de Lo~ n :t~. 
Bernar~c, GcrSen, Fred. Pirr;,ei­
ro, Wilson de Figueiredo. A· 
fota'i() felix de Souza Franci.SCo 

• 
lglesias, Duarte Neto, Col.-,mb•J 

de Sou~. e Domingos Felix. 

En-dereço: R. co~ta. Rica 196. 

- P~ha · Distrito FC'd'=ra.l. 

"RF;G IAO'' 

DEPOIS de algu1n te.npo 
de ausencia, volt•1 a circular. 
••O seu n.0 11. a revista RE­
GIÃO, u 11a d:ts publicaçõc~ 
c1 ue se 1-ec".>m enct. n. l.a·.1to pclél 
bc.1 ,apr:Sentacã:, ,.,fofica como 

,:, ' 
pela ~lecic•11ada colabora<:{l-O. 

P1.EGIÃO eontln p, ~ lL1'1-J á anda '' .... ban~as d,. 

jo,-naís ~ livraria.i mai~ un, 

11um< 1" de N O'RD ESTE, .a vi­
tGr,o~a ;t."vi'ita literária per. 

na,mbUcana dirigida pelos t\­

c•·itore~ Aderb.al Jur~ma e ES­

maragado M a.rroq ui m. 

l~Cedilat)dO ,1~ 

1\11f1·qncs P\'.lbel'1, 

crnzeirl) ~. A. dá 

e br:::l '> d::.: 

.~- E.dit0:· .l 

o a~unlo de ATALA 

- Do Vtlho Testame-ntu 

po11do 110 ce11?ri'> Jiterario l,o 
_ pai,s integr::.ndo-<;e c-111 ~xito 

a..:-s lelLOrt:3 explicou o grande ftancês. 

(> pre"'ente numer·o apre-

,e-nta como S(·rn pre vasta t-• 
escolhida cot.~boracâo de re . 

~ 

1nd1s un,l. cpOit1.1nJ.d~"'·~ tlc 

c01,r1Cce1 lll1l cl~.; 11oc:sot. n-1e­
lh011es ticGioni·tt .;; da atu ili-

ctide. 

JORGE AMADO NA 

F~ANCA 

• 

• A 

E a mo9-a, 1n9e1,ua.: 

- E per que- esco~htu o Vf'­
lhO quando já cxí')t~ o Novo. 

• 

BANDO N º 7 . 
~ 

i\ r 
- ·. .-'\IS lllll n un1ero (ln re-

\ ,::.t.1 B:ln·do d-1 Rio G1 a11cle- do 
' 

pr::set\tilntee da nova e ve 4 

iha gtraç.õe~ 1íterãr1as além 

de·· tntere~h,..nte no(icrario .. 

i-erviç.o de clí~herít". 

O'BR.A..S COl\t!PlJETAS 
1\'l.A.RQUES R-rnETTIO 

VE~MELHA. u O N o l ·1 e, a e. 1 l) c1 a1:: s a i r :, I Ll 7 ri ·, 

ticritJ, patricio Jorge An1ado J)Ltl>llcíc.. Jde. T·rat~..:·-·s~ cio n,t­

D'E '\/em settdo publiead• em f7a· mero 7. BAA~. que cbeur>c'! 
r:,, por LETTRAS FRANÇA!· a <llrec;ão do::; e~c..r,toref> n~-t:--
SES co.m i I ustrac,;es d,, des.._ -, ~ 

11hi~(-a t,r~si1e;ro cario:,; Sclia1· 

<le sob o t,íulo LES CHEMlNS 

1 cec.:i ~- r e ... rn ba '>--lar1 t ~ ex t 0 

trt..S ll\.'l'CS clO gr,llld'.:? l 0,)l , ,1 -

ei~tJ ~)J'a!:>i1éiro i\tT.:rq 1"S R " ~ 
11.e\O'. . OSCARlNA., 1'\-1..~F~FA 
é · A ES1.,RELA SOBE. 

Mai:.ctl.1e-<; Rebel: e cOt1-irl,--
• • 

ractri !)Cl.::1 critica corno u111 d0s 

't,êpÕent(,s m~xi1nôs da lite1 .. 4:-

DE LA FAIM. 

FLfR'] O [>E TEI.,AS r 
i 

• . . 

D O IS ~ti,. J 1·~.s 
• 

va.1.ot ·forttn1 c~cente,nent(' :1 ti~·-

111L"11do Nonaro, lvf. Rod1 i~·1~s 
<te J\.Je!·.> .Jo5o '\lt•es L•,' l\.JeJ.) . ' 
[Jt1iz P;:trlot ,, ,Tcri~'1lº de 

Ivft•lo e 11~lío G,l)\'á"' ,•.1i 1ne-
1 

Jhor;' ·1c10 c.li.:t .1 \di". ~ ,1~ Stt.1 ~ 
pág:.)rt:,, e:-l.10 t;·~b1 lhos lÍfl ('a-

111-=.1~ (' .~cuc''"> Nilo Pc,·e; 1· .. 1, 

Ar{ til Ra·n·,o:-i be.n c:<>n-10 ci:' 
• 

1 o,·v~ \'~lo1·e~ de N41tal. 

ENDEREÇO - R Dr. B~.-

n e~f.e eut1.1s-i ást,(°' 1 mo1..rin1€'11 to 
• de libertação int<>Jectt1_ l rl~s 

p1·ov1nci 1~. 

O ltlm~1·'> 11. qt1e t ::n10::; ~m 

mãos, é ttm 3 prO\'a e,·iclente elo 
eS w:1·ç-: d os no,,os escrito roo; 
p~rnan:;.buc·.1n<>s nc~i::a sig11ifi­
c . .1ti,ra. re\·isão de vaJOp:s, q-ae 
::.-.~ \'em obser,•and'.> atll.a.lmente 

' 
?1J.S letra<; do pais POr parte ca 

-11C1Va ger.1.c;ao. 
Nesta ida-de. REG IAO está 

,. .., ,.J 1 
.;.e~ ... .! o .exposta ~ 1U \:31· · ~s l)a11-

• 

S.jt.S de jQC 11 .l·l. ..... 
.,-E~~lere~o: A'1. B.eb'êl'ID 
-·>9f>. ~~cLfç_Per,r.-an1buco. -

• 

I 
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-

CONTO OE SALIM MIGUEL 

A MULHER lá ss­
h~va, cerno sempre, p~n­
so.rtiva ·a e.~par:mdo; não 
rB of ersci3 nem s~ r.e­
g1va. 

Da1xou-se ficar para.­
cio, a cbsarvá-1:::r, de !c-.­
g-2, querendo s-a che d8', 
(iízer alguma :ois - , sJ.: · 
, 1 f ' ' ctaque.e ..;.sc1:11.), cJ.QLl\'-

1a ador :-.,;ão muda. ~cr-
j 

rir. Não pouda. Algo 
.LneJGpliéavel o prendi::, 
l't1e tclhi J a voz. Esforça-

J 

va-.s? pcrém tudo inuti! . 
. . . A mull12r p::rec.c' 

não o vi.:r. S,•:· .pr ~ 1-:n­
ge ·~ pensativa. O· :·r ::s 
... ,ezes êla julga,,a qu~· 
1~àc ., "Elo m::: <?S'C1.'!' :x · - -
se diz:a a me:0. v :,,., _e,­

o ore::ndo as ~..::~ ::~.;r j;: . 
,,_ f 1 . 1 .v€ -..,· e a ar-ln.: ... 

Timidez não, 11ão era 
1:,~m is'0. Mas assim cc­
mo uma incapocidade 
t~ la1 a':) lc,....o·nov~r-~ 0 • ~V l. ..., ""' • ;:;. '""""', 

petrif .cár::x-sc clí. Ss: .. 
t[:c-o. era um:; fôrça aua - -

.s. . ' • lT o awc.a e ;2p~.::r. m 

-

l":>'rl1·t1'br1~ u "!"'I , --:.~ (...},ii• --'-1 .. v , _,_ ... , "' .... _ .. 

d ade qu:: er.:: C' } n == d1 e· 
crid,:::1:::2 d8 :1::da f-z:r, 
do ficar no que ero, em 
s.. O mede ào novo, do 
!1ãc co.1hsci:.:..). A n1L1 ll1=r 

r 

era a 111co~1l11 ~. ,) da~ ~~ -
, , , , ... l , r • 

r1,·1ec100 qu) e,:: .- ·-.1 · -
• ' r dCS3J:JVü. 

... A mu\n.€r 8amprt' o 
-esper:;, olhGndc-o o•.1 

-nao. 
Ele ficou-se alí, scb o 

scl, sc,b e c11uva , e o 
frio, nu,ma i:1diferenço 
apática, completament3 
vazio d e : :::.éias e da viàJ. 
Não via as pssscas -
vultcs sornbrics s ráp1d8s 
- qu0 p-~c::.·.r-111 e.. ~- • ..., .... _,"' V 1.... .., j , 
1P::.~ssc1v~m ap:-essc:i.::;s, 
110 rua calm:::r, :0<.:cs á·.;1-
àos de v iv:::r. Nem v:a o 
céu c.:::.r:::ia vrz ~n:,1s plúm­
b&o, pejGdo o.e r1~vens. 
Nem :: fuga v el.)z de_ u!-. , 
~1mcs pas~Oics e, u. e tre-
me.r das fôlha.3 n::s ár­
v or :s. O scl queimava. 
Depois as g::>.as c.J - cr1t..-

v·o despencav~n,. ca·cm 
pesa::i:s, lcvantcvam a 
poeira dcs ·caminhos. E!e 
não via n::xd:r, não aspi­
rava o cheiro úmido, in­
d3finido e bcrn de terra, 
àe v id:::r, que se exalc:.va 
ào c·hão . 

Olh ::va a mulher e 
~FLlS sentidos estavam 
pre&OS nel·::r, a1.1S:ando 

·Jttas cem mêdo d e che­
C!Jr-se. 

Se pÔs, à a repente, a 
arid::r, nur.1a r2vcl1a i a 
todo o seu sêr, numa 
reccão ccnt.r :: a m~lesa 

J 

que lhe tolhia cs p-:rs,sos,. 
que lh~ amarravo os 
membrcs ao chão. Não 
s::bio se sa dirigia à mu­
ll1er ou não . Reação -· 
contra que? se pergun-
1::u . Seus pés ch:pinha· 
vam na lama, pisavam 
:1as pÔças dágua, e11 -
quanto ç cabeça queria 

, ~ . 

1r :: lem das 01uv,sns e 
desvendar a vid:::r. 

Quer.a r~vclt-:xr-s·a con-

;+~••••••++++++++++~••+++++t+++++++++++++++++++++++++++++ 
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Pági11a 5 

tra o dcmí.nio da mulhl'r 
da jone1:::r gris. ir-se. Ou 
então p:,nstrar a j ::ne- _. 
la e dascobrir o ssgredo 

.. . ' .. . a.a v1G.a, acm1nar a mu- , 
lhsr. Queria mo~trar sua 
v iríiidada, não ceder a 

• 
~ ' 1 0.;.~e sent.mentc ae enJa- , 
gc: qu2rse femini110 qu? 

1 • • o oom1n :.va, pG1s a ve-r-
d.:.cic: é qus gc·s:oria da­
acl 1eg2rr-sc à mulh3r 

• , . \li 
r..1s 1xar-se aommar, se;1-

• 
:1í·se pro:egido, c~nficin- . 
11.· e forte. S:,b~a que 
<Je!o pcdsr a haurir fôr­
c ú~·, viver. Não ser u rn .. 
1r: rgínal. Mas s~bio 
ir..rr.bém ·que em troco àa 
v:à:::, daric parte de st1a 
psrscnalidade, de seu 
e-1, que êla é que àcs 
à:,1s, &ra o m~is fraco. E 
i~s~ o lor ,ur:rv::. Per isso 
res.st.a . V erda::ie é que 
' ·..11r1a ro::: ~is1ência poss1- · 

' ' ,, :·, mucta ae quem qus:-
2 r1ão quer. Ssntia-se r:­
d iculo, tolo, per agir as­
sim, parêcendo ser a p~r­
tG feminin ::r. A fôrca ao 

' J 

1r.ulher, êlc o sabi:::r, sc-
b: epujava a dêl•e, nõ0 

' ( r,. somente umo OLro-
çü:· fís.ca, porém m ::.:s 
m e n t a 1, e com,plsxa, 
che::r de nu :nces dúbias. 

Mas não a11dcu muito. 1 

Parou. Pôs-se a g irar à e 
um lado pro outro . Mc­
quin~l,ms•nte. Sem p r 1? 

próximo à mulher. ; 
Não pensava. Turbilho­
navam-!,he na mente mil 1 

farrapos de i::éias. Esta- ' 
• 

va num dêsses estados ' 
de espíritc em qus ,não 
pensamos . De xomcs que ' 

cs cçi s:::s sajcrn. A espe­
,a. Os pensamentos se 
11ão, ncs deixam, andam · 
adio:1-te de nós ou se a- 1 

·trcz::: m, nós cs perdemos · 
1::ie vista. V cl:am. Não 
,complet:r.mo.s iàéio c-lgu- i 
1ma, tudo é inconsiS't,ente, ' 
,sútil e diáfano. O s p:::n- 1 
lsamsntos ficam 1c·nge, · 
'numa t'. mi::ez mórbido da 
,se chsgcrem, tomarem 
,cont:r da cata, raçeios de 
ihão S{:bemos qu·e f~n­
tcsmas. Ot:crcs, ên,tõ:o, ' , . , 
rap1aos a invadem, -se 

• 
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t olojrun como donos., se 
' ~ssam ds- rudo. 

vci. Si: o:o ,s:c sir11! Não 
3ra be·n tma cois-:r se­
Y.llal. Pcrfm algo mais 
,corr.uplo:co. e. c,ntuso. Não 
for.nav'.1 urn pensam2n­
:o c:);1i.;:l~ l' o re~q:;aito. 

\ Mas por pouco 1empo. 
1 ,f oqem logo, sem que nós. 
' ,os psrcebamos por com -
' pleto. Que noo teriam 
' querido dizer? São frag- Af astcu-se quase cor· 

rendo, ·ma! desejando 
voltar, S9 cheg:::r, pene­
trar a i.nt:miàade da mu­
lher. Sao1u, tinha C€rte­
za m(:)sni,J que voltar:a, 
se postar . .:t alí, :r olhar e 

, ' 
'- men1os de ioo1~s. pensa-
'· anen·tos doidos. Como 
' ldiescrevê-los, interpretá­
\ los? Caimos sempre no 
' unie:smo .sem: -círcuilo, vol-
• · -:to-,ri ..... 11os sempre ao ponto 

; · ide partida, re,petimos 
" ~e-mpre ao ponto de par-
' 

'
7 1i ri l' t';' -. t· I"'\ ''"'°"'~ ~,.... ab-J ......... , _ .... ,,...,_,~, 

sorta, dt~eJcsc de se che­
ga! •11:a.; .; t1mid::xio, a 
-€:pera ce, :~êo sabia o 
au=, a é r· re algo ines­
iper::-do e que êls- não con-

' tida, repetimcs sempre 
1

• ·.as masm·as palavras vã,s 
\ ie :em significcdo m-:-ior. 
t.1Angustia d-e não nos en­
. --tend.er111os . De não sa· 
· bermas o que queremos. 
' iDe 1emer,mos a vida e 

,suas susprzs:r.s. E' estcr 
l'(l causa p,imord a1 da 
ne,::sr: i, ~dacisão e dúvi­
r:1 - . 

Agcta, pci ~xemplo: 
.cJ1Je f·.:r 1a 2:ie ainda alí? 
Que dir1c à mulh€r 'da 
.'011ela g.- .~'? Não compre­
endia ·:l fê:-c~ que o atr-:,~a 

• 

w::;aro '-311, i.Jão a sxi::·11c:i-

seguia ainda n&m imagi­
nar o que pudesse v .r a 
se, sucedesse. 

Temi::i e <l-:;;sejava que 
tal momento chegasse. 

Nem sonl1cva que a 
mulher d~ Janela gris 
!::ra a víd·.:r. F1cou alí a 
girar, a gir .J :- . Com medo 
de eh egos ·se, de tomar a 
,tida nas n·,êr0s e possuí­
la, desvendó-1 ~. 

.Junho dB iS49. 

D ÊSTE GRANDE livro não há mcris n:::d:r de 
nevo cor d,izer no intuito de realçar ss us méritos. 
Basta assin-:.lar que aparece através dos prelos das 
"Edições M.slhoromentos'' m::is uma vitoriosa ed1-
cão, muito bem cuidada e artisticament9 prepcrrada. 

Ou - nto ao livro em sí, falam pc:r êle os mi­
lhõ<·s de leitores de quasi tôdas :;s línguJs vivas 
que €nccntraram naquelas páginas um punhado de 
prímazias int..el~ctuais :.,inda não sup:;r~:i.:::s. Real­
mente, iámais hcuve, antes cu à€po1s da aventura 
de Flaubert nos areais do norte-africano, uma re­
constituição tão honesta, trabalhosa e perf .:ita de 
urna civfl~Ctção, desopar~cida. Jámais um outro 
gr:rnde

1 
roi11:nce se tornou de forma tão compl3-ta , 

urna 0ora que se possa ofertar com igual proveito 
para cs_ leitores que não fazem concessões <10 gôsto 
fáci l € àquele@ que dirigem suas preferências para 
cs obras coloridas do gênero chama,:io "grandas 
vendas::.. "S-:;lambô" é tudo isso. Um crescendo de 
emoções que cascaie1am improvisamente, oágina 
por página, olteandJ-se 6m cada episódio, que se 
.sucedem como num -caleidoscópio de f: cetas espi­
rituais, que fazem de caàa capítulo uma culminân­
:ia de sensações . ., 

Flcrubsit não -teve pressa ao e~crevsr seu ro­
mance. Pesou-o, m€diu-o, graducu-o, limou-o ::;nos 
opôs anos. Ao concluí-lo havia dado á li tera .ura 

· universal uma obra unânimemente considerada 
. cerno en1re as dez melhores. Ami1c :::-r, Salambô, 

Gisscon, Hanon, Spêndius, Matô, Narr-Havas e 
aquelas confusas multidões que se arrastem, ge­
mem, lutam e morrem nos escald~ntes areais, hão 
de a~ompanhar por muito tempo a tod-os os leitores, 
mesmo oquêles que já havendo li:io voltarão a bus­
car nessas páginas inspirad:::s e imorredow-as as 
belezas de estílo e de forma que guíndara111 à ímor-

• 
\ 

,/ 

--

"'Vil 
---/_) 

~ 
/ -

' 

tal1àade o autor e su::x obra. 

• 

-

A presen:e edicão foi traàuzid:1 diretarr..en~e ., 
:ias mais autorizadas .ediçõss francBsas, por Aloy· 
s10 Ferraz Pereir ::r . As ilustrações, originalíssimas e 

.;, 

q ue muito bem fizeram honr::r ao livro, são de L. 
Spe-cker. 

Em todas as bôas livrarias ou pelo Serviço da-., 

Reembolso Postal nas "Edicões Melhcra1nen~0s" . ., 

CoiXa Pcst::1, 120 B -- São Paulo. 

CONSAQRAÇAO 
(A l\1INH.I\ ESPOS.I\) 

ILOEFONSO BEZERRA 
• 

EU NASCI ... TU NASC~STE ... UM BÊLO OIA 
NOS ENCONTRAMOS E NOS ENTENOEMOS . 
E ASSIM QUAL ATREVIDAS NÃOS SEM REMOS, 

' ENFRENTAMOS 00 MUNOO A TRAVESSIA . 

Á LUZ DO TEU OLHAR. QUE INDA IRRADIA 
AMOR LOGO EU SENTÍ OS BENS SUPREMOS 
QUE ME FALTAVAM . TU, COM .TEUS EXTREMO$ 
OE CARINHO TROUXÉSTE-ME ALEGRIA. , 

DEMONSTRASTE-ME. ENTÃO, BONDADE IMENSA. 
E AS VENTURAS (DAS QUAIS É GRANDE A SOMA) 
00 MEU AFtTO COMO RECOMPENSA . 

POR TUDO ISTO, A SORRIR. HOJE __ RELATO: 
- FIZ DO MEU CORAÇÃO UMA REDOMA 
E NELA COLOQUEI 0 TEU RETRATO. 
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I) JANIR .. A.. - in,:i~scu·i-
• 

vf: lmente urr..a d.:::.s voca-
ções mais f o:-.2s da no.3-. , 
se í)i::1,!UJ::X n:111va -- es~a 
nos pág=nos oe> céleb:-e 
"\\THQ'S W}IO" n::: A-:ne-

• 

r ·k:a L::rtin :., g:-aç::s ao 
1reu talen:o ex02pcion,:ll, 
e quL> S :- ...l -::,::- -::>""V'"' lv :- 1 ' d::. '-' ._ U----·.L -• .. \..4 -

uma ma..n <.> '.·!"·::r estr::rnh ::r. 
. - ' em S1'.UC1Ç02'S qu:JS1 QJ(l-

rr.átic:·s T: :- o :1ome Ln­
,c: uíd<> rt :i 1nteres·3., · '.:1 ta 
·publ1c::ição arnBr:,:::an.:r -
espéc:e d: cgend::r d::rs 
oeleb:-idades de um país, 
s lgnifie0 ::::, consagr=c5o -
,~,bsolu a , def:n.ticcr . E. 
quem conh.:;ce a h:2 :ór1a 
de " \\.ho's Who", não 
:r:,c.::<:rá :if1r: n .::ir e> co'1 ·!"á-

• r~0. 
• so-

t,re Dj::r:iira, eu ~uvi:J 
c:'.:.':11:ar coi.s. ~ s f::rbulo.,:::s. 
qll-e ::r torn,JT::im a::>s 
meus olh::>s à.1e re:'.)orter 
our:i0so. umci f-!gura quasi 
lendári:r . Essa cri.atur:­
nha irrequieta, v ivaz, cu­
jo mW1do ingênuo se re­
fl-at.e n::s suas telas bo­
ni•:::s, ar Ís~icas, c.ra ur-,1:::1 
dJ's rn:;ih.::rs na...'T!or:'.'.àas ... 
Isto é, tinh::x prom€·ti-:io a 
mJm m.es:n::> que não 
ciBscx1sar:-:. €r1quan to 
r 5o a e::1 1~::vis :::;.rsse; por-
. , - ' :.ss::>, pus mcos a oo:-:r e 
tra;:ei à.e m = aprcxim8r 
da p!.ntor::1 - que> já co­
nh·=Ci:: atr::rvés de st1a 
- r1::-, quer n:::i f::i&e pri-
- .• v.-y 1 ., , .- ..... l , qLL:! n::r ')~st~-.. ....... . '-" • 

' , 
r :);, :IDOS S2U 
1 ~..:. ·1·· . . - u. 1 l ... ,.a_:- ~"- • V , 

. 
. - 1 -J 

~r - -~~­._,. . 

lr02::::::,~ o c::::n = lCJ um;::j_ 
(' 8i.1:::"v.'S f, 1 ovr :!S n e, 
.. ,, lh' . ,, d . 

~ er!TI: ,n!10 , e p o 1 s 
d!:rs cinco, quando ar:is­
tê$ e :ntere~.u:xis ó:11 se 
reu:ism, para o b::::te-• 
P,X):J C:::>3tUTElT::), 

A G"C""Tf.:r.a~:',.:) . .:::) f~. 

• 

J)A'fRt<:Th.\ NOS EF.. UU, 

GASPARINO OAMATA 

àHí~1I. ::-:-:m=..ro porque 
1á e::i:verr:os n-Js EE. UU. 
:3--n s:tuoçJi:) '2' lugai-es 
~c&-ili:cs, emb:)ra atur:in­
à.::> em :::-. :npcs :Jif e ren­
tes. D eoo!s. porque ela é 
t1m:.. cr,a ur.::i: n1uito co-
1-r1u~11cai'v::r, dt' p~rso'1a-
, ' ,1~:1u1· r11arcan:e. que 
chc:r1n:i L - ' a 01: :içJo ae 
qu,- lqu2r !:1.:i;vídu ::> sensí­
vel. Í:Jsc:n:::n::to-8. Quem 
troc-::rr du:Js p::rl::rvras 
com DJ1T1ira de2·~obrirá, 
ou n1:]h:)r, s.=nt r -se~ 
lm =d· ::rt:::rmen.,e envolv:do 
OL' 1~ ::rtm0sfero pur J ~ês-
2e S: u mu'1.d0, pic'Óricc 

rem::::::iescência d~ 
uma i~f â:ri.c.a perdida, 
que ;1õc o-d=> . -- ~::nos m :::s 
rehaver s-e:1.ão atr::rvés 
d .~ /u-tt'. Ponham-se em 
con~~c:t:) C:):11 e~sa m~l-

L 

!r1erzinh:::t priv1l2giaàa, 
t:J.:::.nt:)sa. dJ1âm:ca, que 
ve>cês sen:irão mil::rgroso­
mente oe.r1i?trar nu::11 mun­
do mágico, m: Isto de sor­
iilégic e s~nho de nossa 
;n ?n1n.Ct' pe ;<li.da 1 ••• 

ftclc:-er:1me111os 

• • 1 
de> vest1aos, po1s er,- m2-
d1lgta. Tro.bJl hova ern c:1-
s:. , f.J·..1:-:J um g1111de otc­
!1e·r eis r11odc~ .. cuja dona 
er.~ un1:J f ra1 , 2sa muilc 
mtBl igenia. r. .:?'O meus 
desenh:)os G a.s::x8V::i -os 
esp:rlhad1-:,s çe!o mesa ... 
Certo dia, rcr-=bi o visita 
, ' ' c.:i se,1noro ,r::~1:::.ef1"' 1 

sJ..oa o qu~ C'~:>.:ite-ceu? 
El~ ::::1h :)U n&us desr· .. 
nr1::>s e :: i:~ .sa · A s-= nh ::>ra 

A 
• 

OTONIEL MENEZES 

~ A úNlC \ ()PORTlJNIDADF, DA SllPRE'.'vIA 
FlCARAM PERDIDAS A V&'lTURA, 
, o , 
- ~tO AS NUVE:N~ DA CLARA 1\líAl'\H.Ã SOBRE OS O"\,l"BROS 

DOS MONTES 
• 

AS \lE!G,\S P.A.L\\,~AS QUE El ' ESTJ\,;E P.\l{A Llffi DIZER 
AI-' f-AI,.<\ VRAS YI/\C. t.,\S E PERFlJ1\1A DA~ COi\TO FLORES 

A~ PAJ.A.VRAS OE CóR 1PORQUE ELA ERA UMA GR.~l\'D·C 
C~IANCA PENSATIVA). 

AS PALA \iRAS l'-í1JSICA IS (ELA ERA ESPIRITlJ \ L E E'>P.Et_ T.'\. 

COMO UM TJfRIO QUE A '\1D \SS.E , 

AS PAI..AVRAS Dl-~ ,'., EL 

TRA ?l.:~1-UCJ DAS . 
l i:RAM Uõ-1 VINHO DOURADO DE U\.'AS 

P-\RA ENCHER A C .,.\l\TPAN UI.A DO SEU 
C'ORRER N.>\.S SUAS \ ' EIAS AZUES SOi: A 
f z11~0 mt RIO l);.; FLAl\1AS 

COR;\CÃO SEQUIOSO 
PEi-E DE J . .\ \JBO 

. ' ' 

T,\}{.1\fE- I A. ~ORTl1'\f•O 

; ~~ 1 DO E r· \ STO 
l)J\J RElJO D)-' Pr·r'A l,A ;-; :-: Á 

< O. 'O A F~TR1 1 .\ Oi, T.\.l!Dr,: 
SoBRE O l_AGO. 

~ 11.A.VlA DE :"\1.,\<:;C'EP ~OB CANTTC.O<; DO" .\. ".JOS 

Al.'fURAS 

0 :\.MôR E:.\J VÃO S<.)NHADO E QUF U\J POt:T.<\ 

NÃO TEVE J Al\lTA JS 

, 

F '\.í'E 

)>'(J'Rt;\f AS P\L'''º'S t:'JCARA I p r ·' •• ,.. r -~ \ .\ R,\ ~E:,rf>RE PEqDJD.\S 
E ANDA~! AGOR t\ A PROCURAR E\T TRISTF ç\F \GO ' 
NA DI.SPER.SAO DAS HORA S DO l\1P0S~IVEL DF' . 

CUTRAS CR1ATURA~ .... ' 
.:.. AL'l\fA DESS . .\ Qtri: A GENTE E~CO:\."TR .~. 1]11.IA 

. "'' t . .. C,l\ VEZ !'\A VJD.o<\ 
• 

• 

1 

é u-n:: ar ,-> ::i, s:::i:b~·? Ora, \ 
n.6-o a l~vs-: o sé'io - diz: , 

• 

1 

D,..- r!.irr:::x C:).11 ~eJ&l,:'.) 9!1-
• 

graçJde>, s:)r ir.de>. Pois à 
bem, ela 2.:) 1 !ln ... :::>u Lnsis­
tilldo, exa r i.rlCtndo meus'·: 
desen~~3 ~:) ,"l d ~susado 
interesse, l\1.:::::s. ccn10 
nunca p2ons21 e'n p1:1turo, 
n·3.0 ci: lave: ::i sÉ::i:). Co,1 -. ' , 
t:nu;,1 c,ore-rn C:),c. · ~1- :r.1co 
c~:l'.'Jnd..J ..::s m:):131:,::; C2..:, , 
V n.. ~L'' . Q ~ 

\. -:::, ... '-4 ._J ,., L, -

• l 
::;;:;'S< :1n, V 0. ... 

DJ811~..:: r. ·1:- '.1 , e fo !c::r , 
oPd·: uma 1 · :2ncciz:~h::r 1· • 
<·:-i.tr::g::r 8lgo a u·r1 oin'o!' 
ce>nhC"1: · ::lo. Esi:i:'11:.s S'l-

• 1 

~us1osrr1c::i.::·~ C':)~11 a :-:::11:1 

n '. - o' ,.J ,..., , 
1~ ... 1 '-' - qu? em, 1J 

d~&c:ul~val;-ri,:nt-s J~go 
r orr,- n -:'SCv. 

-., -

M:::iis, corno . '.) l.1 · 
' . , 

01zenao, =u c::.slurov--r 
v-estid os, trabJ llictva ~(' ­
n10 u,:n:::z rn:::.l!u::::::: o_ - _r 

• 

suste--ntor :- c:Jsa.. Mr11 

' 

A • 

.·nar1do. co:-no v 8'.,c:S s: · 
bam. era 'TI:l.;ltimo e v. - , 
via fora, m~:rri :,:::rva a m, -
s:::d.:r que so -ne c:iegriv.:r , . -
as maos corn urn atr.Jz:) 

• 

med,0nh•o. u.:n d' i:x !" 2•soiv~ 1 

A -
' · ·or UJ-1-· .....,C...,S'''"' ,....,,.,... '"'V - 1 ,-1 I .1-' ,J ,1 v..J -.A_t- V -l 

tar o casarão enorme, os '. 
quartos v ::zios, cria:-id.o , 

• 
te1::.:s ae ar:.nha. Conse- , 

' 
gui rnóveis. l . n1I02i tttdo ; 

• 1 

e pús uma pensão. Do ~ 
1 

d. '1heir8 dos hó'.: ~=-des ti- i , 
r::I:v::::r un1a pequ: no par- 1 

!l", que s,erv :::1 pc::r ga- t 
• 

g r o m2-ns:il.-::i:ide de\ 
um -u:-so qu2 in~,(·í na: Í 
Es<:::o1.::r d~ B: l:::,3 Ar,es •. < 

j 

Es·tava toin::;:id:) gô.::·:) :çe• i 
lo des=nl10! M::-.s. quan- , 
do rne-u m:Jr~·::io chegou~ 
- céus! F1:::)u fu!o cem , 
a idéia d::r pensão e. cor- ( . 
• "' ' Y1'1 ' 1 ,1...., 1 (' ~ r, "' ...., d' 1' Z à -u ... -.L .... ""'. 1 .;.; ...... .._ .... l - - 1 

Dj:::'1.ra S:)rr.ndc. N5:) e rf.!'I 1
: 

t - ; 
SO'TI?n e a 02ns~.10 qu2 o 1 

chot2ava. Er::r:11 os m-3us , 
:) es e!"' Ji os t ::r rr1..bé:n1 ! 0-: cr, 
denl!!':::> de o=>uc:i:> t-empo 1 
.. , .. 1 

( -.t t.'.):-r ~ e:. u1:1 gos·::> 1:r~ , 
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• • • 
y~ ,- ,....,, - - - ~ JV= -·~•--L. ............... _ o $Ccorreu no meio .::a Jo:-ncoc 
C '=·-=r-e.,..,~:;-lha na voz. os ' J .... '-" __ ..... , 

a.s :x~as c::::.m que o vale do 
olhos com que v1s~e, 
misa:ér1o trar..scuzessa. 

E c::r:-'.''J ~ s·x-orrido. e 2m sua, voz um n:)vo o1 gravita, 
como 8 q:'....1e luz na ceu, ~porem m::r_s qu_:1.,e, 

c:rro O qu? crp~g::r sstrelas. m::rs sem cvrpo. 

t ' - 1 ., Ci.. .::, 
·- J,. -

e ,.,nta, r um novo m:::r se sncres.pa; 
c::rnia, -2 t.:1:n,. novo h:)mem nasce, 
.1c.mem s8b urn novo sol. 

":' - 1 ""'\ 
~ • ..J 

• 
::r'Je c::n:<:r; e u:-n:r ~ó li::gLi:; 2~0:i l 'f l ,... -;; ,..,. ,. .. ;:, ~ t' 

,t-'-·...,.4 'lt,,J ....... 

[B::bs.; • 

e:-~o out' c~tc! 
E st.:i7'9? o mundo, o novo munào. sobre o túmulo da 

A c::_1-;:>~ex:dade 
n:fes ·.:;-.se d.esct2- ::> 

• 
rr.2_:-0 v~!"s:>, intervem co-

. 
ma l';a:n-2r.'os essenc,a1s 
um:: atitude ("Por-
00.2 ... "). e 8S valores. mu­
s- :::::· .s, = :::1:1à8' :::. ordem 

oire::r e s:t"crificod-; às 
' ex:.gênc::is rí micas e a 

mcl1z.:rç5::, do P=ns:im an-
~ 

A:> n.:::sso v9r Pé.:- eles 
R:t'rncs n::: "Mun:10. LL'll . ,, 
.novo :ntL1ao , procura 
f::: lar sobr-a o pa:pe 1 d o 
poeta, a nes,s:: poes10, 
sôbre a p::: 2si::: .. Pela es­
c:;~_1::r i::-s p:rl:::rv::::s, pe lc 
e ::ii ê:: ::: ~ :t'. oe l :; bel ::: za 

• 

6 - s &m·xôss e das 1ma-
' gens, .::,:n:;r .. u a um aCJs 

momrntcs mais el2v~d.::>s 

[ f
. ,, 

3S !n?e. 

do lir1 ~mo t> m n ::;ssa 1. -
teroiura. 

N::r nr:~·2nte pl'ça, :::; 
n:)ss:t a:iá.1s3 s3rá sobre­
tudo exege~ co, assim o 
exigindo o d'enso con­
teudo :::io poêm - . Essa 

' exegese, porem, procuro-
rá sempre dludir, pois 
uma !:-.·i~ am<:ih.ca r :::du-
ção a c::in.::.&1tos S-2!'!0 

f f . , ' l ga e 1mp2-.:-.::i::;av& e:n 
crític::i de poes~a. Ou:::_r1 -
do alguém é poe·:t'. o auc 
êle d z só pode ser dito 
em ssus v.srsos . A e:,.~-

" . S,,..., dei::-'"'"'"' h :::,e.::. 
·'-'< - ---·l• - - s·:10.n~-

mcs . , 
L:1:r:nos • ::s v_rso-s -~ -
. ;) ' c!·.s . ....., '0:)2 J e 

c::>mo 
busc:::i 
do 

u:11 h:)marn 
' 1 o sr:i 10 ') a~ 

-.,, s t ::::: 

q...12 

:nu11-

"P:>ra-...it> ·-ent.: ss<· d·ecifrar os sign::,s da matá:na". 

Entre~:J:1to fr:.xc-::ssa. é 
um ser f.Jlho. ··~em 
olhos", e cilacara ··os 
mãos nus gri rnpas d, 

montanh:r". 
E ::qu1 ::x p~~sia s'Xg 2 

como um c:-".lhe-::m·en1 0 

subre-hum·:::1::, 

,. u , - .-, .. "' :-i 1 ..... ;:; V. '::.. ' h l f ' 1 " - a 1 ...,, um aeu•s. -

?or f :n1, trG.n -;p:;::~o '.) 
. , . . 

v::,_:: QC :!1 srter.:J, cs s1g -. ... . .r..:>s a :r c_r,..un~tancra. o 

çoe :i inic.:r :J cri:ç3o de 
um novo mu11do, um 
rr1unci o :n·:::ri s i.!1t<'nso 

"E e: ::1tc ó ~oc.orridç, e em sua voz um n:Jvo 

e: :i-:..:i ~ q:1:? luz n.::, céu, porém mais quente. 
c~:U.:) :, q.J.a ap:::rga ::-s.rêlas. mas sem corpo". 

• so1 gra-,. 
LV, IO, 

::i. - - ~ ' , ,- -: - ...: - . (' r bo - - .. L- ,... l. ...... ....... _. -...J " I - <s--
1- . ' -~ r"' .._ ....... - ..... "'P.~- ~ ......... 
"' - ,1_. ___ -'-'~ - .......... _ o 

u.n:v<-'rs:> s,e ::::rqu.leta '3S-

. . .. . , . ' 
11:i.~ ':lP um p::~-er e .e~. 

,, , ., ' • ~ - ~1 - - - -n ..... - ' - '""' - '.) n .._ _ ·""'-"·-- __,,. -... , - -
,... - ""' 

- ! ' 
[~. :n-r-- ,, 1 '""'1·s - ~--r' ~ -...... - " ·-·'-" .-- ~ 

" T"""' , l 

::..-.:J ql.:2 c::.n10. e ur11 no\1 :> m-:ir se encrespa; 
t .. _-1::; e ... 3 c~l'.'1 a. ? u....'Tl novo homem nasce, , 
urr:. .- ~,r:) b()mam soo um novo sol". 

O~ y..=,~,:: - s ... ---- :) }1:::-rr. _ ::n cego e lacera­
~ o. agora vive a tL'1id~de 

----- • 

" E1 · -'. "' qu'" e _.,..., t ...., · V "'- _,, -..1, 2 uma só lingua -ecôa p= 1-:: 
-. , 
1:):-r-& ::ie 

[&jel; 

<·i-lo que c::nta! 
' E s. ..... rga o mu.:e1::>, ·u' -,- l, 1 ,... , . .... ~ ,. • • !..1 - ...,,IJ 

[ f
. ,, 

es. 1:-.q~ . 

X X Y. 

O ...er:=t·ir::, poêm:; quf.' 
pr::>::::u~:rr=m:::>s d9S~."1dar, 
~erá ·· A Esp::ll:a". d,e Bue· 
"" - --: - R ·~·e-::: . S 3 rr. d ú "' : -"' - - - .. _ .. 
,:i::r é o ma,s dramático,. 

-entr~ -an~o que nao se ve-
ja nessa emoção extra­
poéjc:::x um d9f=i;o. Palo 
contrÓ:l:J, qaJnd:> 3 1 r; 
dec:::rr2r a<: u:n :ir:::ruitstu­
r::r ::i-:; p..:::rl ::vr:rs c:::xstiça· 

't· ( e ,... ra-m,en -a p::,;; :c:::x = ._, --
, .. 

so ), e~::r se lcr:1:J u::n o::-
!TIO SU;):::ir•<> à:::i s!?nt:meniD 
E-s.étic:>. Daí a intens-::: 
pc:::s.:r qua v:Jm:::- r:ic::::i­
tr:ir no 1eatro de um Só­
f oclas, ds um Shakes­
pe::re ou wn C:::xlderon . 

I 

\/ ""'11;:.::r_:'.Js, porem. oo 
nos...<:;.o poêm:t', que faz 

"Luz :_ ~ :-t <' l !l :::: ::;:JT :J : . .' : ) e 
a:) Pô:1.- ::10" . Ei-1:>: 

A ESPADA 

:J tu '.J ccibeç::r a 
r <>sp~da. 

P ..... '~ c ... :r ~C...- ~ 1 • 

' :1 s::: :1u. n 
(CJ3StO, 

• oo.s e es-
lpada 

P 8,'1d e sôbre os t-aus ca­
(be los 

nua. Cuidado! 
blasfêmia, ou . 

[mesmo 
or:ç5ss, s<'não ~ lâmina 

J 

a. 8'$pada 
Ner.hu:n::; 

Não movas o broço ou a 
[ face 

p:,ra o '.cào ào m::i.:- ·ron­
[au.lo. 

Olho à fr:nl=. não :: as-
[ sus.es 

cc:n a s:>:r..br:: t:-êmula. . 
[E. o V2"!1 to 

A' 

s:n s. -
[lêncio. 

. 
e~-:-:-oa . 

• 
aesp:-enaer-s•?, e os teus 

· [::tm1gos 
gJzct.r5:'.J tua agonie. 

. 
il""T ,.. - ...... - ........, 

'""""""''··'----·.ã..l 

• 
' -11r•.,.... -s 

,i -""'· ....... 
·oeta-

--,. C"",......O 
- i.J. '-J ... '1,."- .. 

t,!êc te e~,....:J:1 :e~. 1= :>1s 
( que:n '2 - =>e 

s ~. p:: rt: "!"\ ::i:) o • ::. , -::: . s-
[ ;, =::ia 

tsu 

Os. teu·.s • ,.... ---= :::, ,J • 

, [ 
' ::lsgr.::r :r .... 

~ -­-__ _.__ .. 

A es;:,od:: ' e o r~:11c-::o 

( ::)U :::::: D?.DÇ : :: 7 
, , ,,,...,. , 

Ni:1.gue:n 3:JO~... ;:;:) r-
[c: )·3. 

' ' 
qlJt• S00'"l' ::J C::J.D:-:~ 0 -

( •• )'.:l 

O qus qac·:;:- c.z::r? O 
que nos P- rm_te a. z;: =-..3-

<:D'"'c·"' q''::) ~ ~ u- - :J ~ CI €v ........, -", i..,...._ .... ... ... --• 
. " tcx::io o per.g:) t':n :o:-:'.::. 

,.,, ,, . ,_ a m" .. ~ U -~ _ ... _. q, -:::;-r--~ 
.....1 ... '-'• ......... - - -~--

,.... ,.. -~-""-S ....,. __ ..... 
, 

g ..... _ ,. ,...e: <:-!110-- S ._..·.:>, '- ....... _ L-1-- - -

pc:v ::;,::; :n o e.· :ri. - 11:> :: ::> 

e O C·= ~. - O e:1. ~Sl ~S!TI:). 
...... e- - :, a U • s· _, ..: -:::. ... º l'. - _ _.. -~-- l-'· !:--· • 

e ...,-us;r1-..,."''"' e ..., ~ e_ -
• l l "' ..). .... ,. ,1. • V ~ U - ,I-. - .. 

1 - - ,, - ~ - !TI - 1 -ac:r _,n e ~m - , =·· ::- .! = · -~ 
c,elsbr::>u -- "A~u- <.>s::::ru 
s1l.encicso 
sombra: 
estr=-n1rce 

e :::,:n:, 
-m :'...l cor 8.; :z-o 

. 
e ..,.., m~-u· -.. ,-

'-'' J_ - ~- .. 

' ,, 
t . 1·,..,,.... -""-'"Z - '.:) ,......., .... - -O, JO ....... '--1'-'"-' .... _ -.....e. ... ~-- • 

M~s també:n a 2s; ·da 
_..J "b - ., l•).-pJUe ssr e71ç.::.:, . i :~'l.-

, b . guem s:i 2 . o p: 2:::- ::.z. 
• • • =- o mecrning ass?"":':,...._ :ia 

ooe.:.:r surg:: :::> 1rr.:- :t--, '' 

visível" e!Tl qul~ vo •. .':.>S 
• • ;:,X e.~~'"',.... 

- vt. ..... ·.....4..1 

' e agon.a a::;s sarzs ..-:10 
' . , , ' t~mc::> 2 :::.::.:10:x GJ.1 t. n · 

' 
ção p:r.ra ~s que v.·:-.'.11 
:1 pr:::,fund:::x :::il::::g:-!c:: ::a 

fé. ' 
O . l" ..... -. --t'. :1:n·p:av s.v= ~'-

santa p.:::an1:i .:-3V:5 ==·.:.e 
1 , -,'- -J., ~,_ a<' u:n s 1.'.T' '=> ~ ~· ~ • 

,,21 que m5:.:-t·::2 urr.:r::; ·::i-
, . 

li~,? mo:s cir:nc: 8:1 'C :.o 
su:::r s1tu::ição ax.al. 

7 
\"' e­

jamos assim o lgun1a ,::oi­
sa sôbre a pal:ivra =-S­
p:rda . O s~m ssm ~-.n­
gir :J 021 :z::r i2 c::::rm .. z.: .• a 
ou cte clemênci:i ~- :;r 

, 
"xemol·"' · s·--· c::c b -, a , : .v Q)U ..... _.._ , ••• 

• • 
r , 
1 ~rm ::x a::: - , 
, .... :.m:r JO ..... ,......1 ~ _ .. _ , ... 

l: .. i. _, .. ;:: .J. 
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T ogo nos primeiros 
Lversos de seu li .. 

·t~·o, Edson Regis defi-
• 

::.indo sua poétic;i, 
!am.bém ~ defi11e cons­
.:.ienciosamente: 

•'Não terei a pl'J:t1sa 
_que aniqt1iia o vers<> 
~a tnanhii 1>resente 
A flor talvez não sej• 
como anunciaram··. 

JE. sabendo de ante­
:o:ião que essa "flor•• 
:r.ão é realme11te como 
~li anunciaram tnntos 
1antas vezes. tntro,·er-
1:· dan1ente. com u ptt­

.J ,ez.a da "Jagrin1a, len-
• 

! ~. rolando pela face", 
:r:um desespêro passi­
~-o. chega ú conclusão 
: "clté.l: 

~ liga teu wrao 
~ ti me~1na 

1 ,i;lue ao céu noturno 
1 • • • 

• ~ra maIJS puro. 
,=mbora u1n 111istério" ! 

:iie sa~ melhor que 
::.lnguem qtte . ''o poet.3 
tntrega-st ao~ seu, 
i. ábitos '', e, como as 
roulhere~ ou O! sold:1-

~V"'l4s de qtte nos co11ta 

(Unia edição ORFEU 

REYNALOO SAIRÃO 

Rio) 

Thomas l\lann. o valt-
• . ,. precisa preparar um~1 
fuga... entre a vida 
e a morte". llojc, por 
participação, entende­
mos 0 0 grilo da noite 
nas folhas do outono'' , 
N'ã<~ 111,iis nos pre<)CU­
pam as co1.sas socia1t~. 
Edson Regis ~ o mais 
intimista e triste dos 
poeta~ da ge1·açi'i<> no­
va. De-fato êl~ não 
vJve as misérias do 
mt1ndo, se-us ~, t·ajt1s­
tes suns iras e perse-, 
guições. Mns em "O 
deserto e os nümeros •· 
há s,mprt 11m isofri 

, menta latente, sofri­
mento de poeta cons­
~tenf1!, que vê porque 

• prec-Jsa , -er, 
porque tem 
mento rlo 

qt1e sente 
o "senti­
mundo '' 

drt1monin 110 e111 ~ i 
mj \sino· qtte sofre po1·- . 
que se1npre vislumhr~• a -mtsmn triste ''pai~a-
gem mil \Têzes re,·ela-

da, que se martiriza mn­
~oquir~a1nen{e iJ)C>(fqu ê 
o poete. ~ó o poeta po­
de lançar ao rosto do 
1, ' J' 'J1n !redondo~ 

·· Preciso das nL1\'e1, s 
· como do n1eu sangue''' 

tste jove1n. .1á n{)s­
so conh~iclo. mas que 

' 

sómente agora fttz a 

sua estré~tl literária, 
em livro, me pertt1b .. 1 

me fascina. me causia 
repulsa, a um só tem 

. po. Atra,·essa suas 
poesias u1n halo de in 
conclus?Io, basrun~~ 
peculiar ê,\ nossa gera­
ção novfsis1ma. St1~• 
insatisfação, proveni­
ente da inconclust10 
que a vjda of frece a 
nós todo:,, :tin,Ja t~ te­

antes é nc>ssa caracte-
' 1·í (,tic .. 1 não porqt1c as 

lutas seja1n d~ 1ou-- . cos, n~•o Jlorquc as 
águas perman~ç<l111 
p:iradas, "C}-; riog no­
turnos.,. 011 "0~ })O~­

mas queb1·a<l<)~" i 11si,-
tam em continu:lr 
"nu meros tr{,gic0s" 
na cabeça ele c~Ícl41 t1n1 

clJ nó~. <:<>111<• d i7. E<l­
son Ref,f:s. slt,t ins~lsl i­
fução (e eu cti,·ia :'l 

11ossa. ern 
ralidad •) 

no~,41 gene­
pro,·:1111 <la 

"nenhu1na ootici,a.. QUA 

nos ···trazem da ,·ida. 
nenhuma esperan,:• 
qu~ alter1e o ins,oncl"­
, ·el ", sur,gicTas "dn ar{'tn 

do i1nens<• rli ~~1·t <) •• 

qu~ no~ h~lbil~ ,lg<,r!l · 
Há preocupntõe~ 

m11jto sérias em "O 
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deserto 1et os números• 
e uma deftts é justa­
mente o que há de lne- · 
fá ,•eJ na repetição ~ 

• 

individtto e111 s1 nos ae- ~ 
matiJs· qtae indi,·Riuos 

• 
que o cerca111. 

''no templo. no sonho 
de dia e de nofte 
os nõmero~ v~,r1os 
~ mim s, rep~t'em ... 

. 
• . ... 
... 
' • 

4 

4 • • 
' 

,J â não se precisa co. 
nhecer o que vi,·e nlrh • 
de cada uni. Cadn um · 
vive uma ,ida idêntl- • 
éa a que vive1no~ la- · 
conicainente r~1 cl i'\trA "" 

• 
no intir110 dp cnda Qual- ... 
Jâ nrfo J)r'e-cisamõ~ J 
precisai' o ~~miohn l 

para homens. Os ho-- • 
111ens. como ri.ad:1 11n. • 

de n'ôs (sentimos) _ ~ "" 
co111h) 'Cem (l'>em rumn. · 
perdidos, no ent:11tln 1 

calados, ~em ira n.e- • 

nht1m~ ··, pnssi,·os. f"tt-
• 

tregues a Deus. l1ome~ • 

.ni ~ ali tuda_ <le m,~t1- '! 

eos em race de 11m de- -
serto interl-0r. ~ o cr1- ~ 
11,e l>:1rf-1ro nerpetu~,lo 
na cateclral. ~t-gu11<lo 
Eliot. São ô~ -proJetos • 
que se dissov~m. rom • 

os "rumos pa~.sad0is n:t • 
(Segue na outna. Págin,3 ) -

···-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·~ 
~: .. eza tem mu ~::: belszct 
~ m si, comoorta ser o 
.0:-nto de fuga de um 
::.tJ.adrc. Ou::nto aos va· 
, : ,res históricos, na ,espa­
: '. :r êles são bastante 
~ 1 nso~ .. Encontramo-la n·'J 
'!'":idicão bíblica, no mtu1-

~ 

:.'..::> greco·romano, nos 
11::,:npos msdievais e mo­
~·-?rnos. Por último, a im· 
-.:>rtancia da espada em 
.. .:::-lacão a nós - é um 

• 

l.-?nsílio sér~o, não rest:r 
e úvida, gzralmente em­
.i.:1cgarlo prua morte. ten­
: ::> adquirido tombem tLTll 

c.~rater de cefesa honro­
• :x e m~mo de despoJa-

, 

triente a ltruí~ta. No poe­
m:- de Bueno d 9 Rivera, 
entreranto, o qus prapon­
dsra é a espada-perigo, 
a espada da fábul.:: de 
Dámocles, ou1ro detalhe 

' . 
mitice que aum: n t:::::: o 
torn poético. Com toda 
e..ss:: crdem :i: valer-e~, 
a esy:c-da consegu9 af ::::s­
trr1 qualqu,er re tórica de 
"aranguinhol " c c s v-ersos 
ern questão. El::r montem 
o tEor e a intens dade. 
Is ·o s-entimos desde ~s 
i:•rrmeiras palavras. 

.,,~(\bre a tua cabeca a 
-

(esp~a. 

l\Jão L2 movas, 11enhwn 
[ges,to", 

E -::2 frases ~cntinuam, 
i ::"'r =rati v~ s, r~quersndo 

-cc-::; .J. :::10 :>cr , :.::.:.rJoçao e mo-
e c1 ,.::1 c1 q ,~.~ t10 iníc10 

l . .... , 
O ,,.., .. .... .... ~ - quas"' . t.:. ..... , •• !J;;), i.... " um 

• , t ' • 

a. .c10:.J•:), um ~ ,G!ogo per-
ti1rb:. i ".)r: ci,2.:xlquer movi-

1 
,.. . 

~ · r •. .J ;, ,:)3sc , a amina 
e: :rá. Restoria a imobi-
1:dade abscluta, mas a 
viàa exige fluência, e a 
solução imposta por fim 
é aceitarmos a espada, 
é viver1nos :: espada, e 
daí decorre u..rna inten­
sificação da própria v:-

.._ 

da. "A m~rte cresc~ tf 
h ,, " 

or:; , ma.:> a J: · m CIVP 

ra alé1n do J :.nelct" 

(I) - No se:-:~,do(~ 
Jccques Maritain - cas · 
peoto à.o ccnhecimenta 
numcr perspectiv::: sôbre 
o insondável do ser -
em opos:ção ao ccnhe~ 
rnento do probl ~· rri - qU:t 
se J:"ocie 1 esolver I · 1 

âmbito à-1 inteligênc!a. 1 
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í l1or..1 j111precis .. t .,7 o que 
1 

1 inle11-.~s:, rnnís e nos 
' 

·'de'\·ol,·e :t nôs todos·· 
} íaqttilo qttê no(. é i111a­
' 11entc, aos éonhecline1,-
r d -lb a catt~~. - - - -
~ 

' ; '' Cali vos tl~t Conte 
• 

- são 111uitos comig•• 
1 ... peru.idos vagtthlos 
rJ ·de noite e de dl·a .. '-
lf )f,1s v~o passando, 
,, 11:f noite ·nc1a1nô!!. 
;I, ~â Jransfigurados· - . 
f as tiora, não ven1os ••. 

l T . 

IJ ,-s· ~i\ lu~, si111 ~ o qt1r, 

i~ 11a primeira parte d8~-
1 ·t.e lt,rro, n11 1lho1· retrl-r • , 

: !t .. { o seu nutor. Há a1 
t1111 m.istério, "misterio 
i1nenso htt 1nilêntos 

· J)Osto no de~ ,rto pt1ro 
, que âespert~ a n1orte ... 
· Há ai u~ lua que é ~ 
· 11 !'tltta âns m t1lhcres c111e 
: .r:1maf9 a111nra111 .. • r~. 
:· po1· fi111, há ã lttn, ne• " 
~ ~a ,e pri111iti,·a, :t ql1c 

: 1-·iv:-e 1C111 haiJx.o, a \\ta 
~ perdida den lro <lo po~~ 
," ta e que o n1·1· .. 1sl:1 
~ "para ô des~ 1Si)~ro" 111-

r rfiníto •se111 con1eço ue111 

'. 1é1·mino'' Essa lula t1·az 
f' ·'não o so11I10 fi·io -
: · o ~onho frio a1}enas -'~. 
,.,. 111as trãz o d• s,·alro· e-

• 
1r nutre 110 poeta ·o "ho1·-
i' l'or <l~l n1orte··. 
1r Edso11 Regi,s. sabe })er• . -
,r feila1nent~ qt1e não 

11ecessila de 11cnht1111.'\ 
• 
'· C!s1)era11<'a para sal,·ar 
~ seu próprio corpo sc11 

.Ç.. pró.1)1·io êrro, sua al111a 
í 1 indiferente. '' O silê11-: -
' 'clo 1·einã ante o cai;; 

• }Í ~1·csen,!" e ·''11enl1L1n1!1 
· cspeança tle s.:1l,·~1r 

' 111eu corpo ser~1 l)res-
; sentida.,. dit êle. N , > . . 
I' ~tanto. êle m ::-s1110 d;z 
rrJ ~lle 1! "~pe11as ár,·01·e 
fl .. na cidade nnônim-n.'' e 
il (ltte Io.,·a seu cb1·110 

.,con10 se fôsse t;ntre-
• 

li tá-lo á n1orte''. Se de-
fl ~uz então daí que ,sua;.; 
tf 'iàãos '' só sabem dar 
t( mr1'tls mais nada'' dar 
,, adeus ttquilo <1ue, no 
Jf •i,assado, 1·ep)·eí:pnt'.a,,a' 
l 12ara êl~ n ~onc1·etiza,.-:.- ~ 
~ 

CORREIO DAS ARTES 

c;~t() (le 
111u11do 

ti .. ' 

5Ctt c·tt J! <J 

exleric>r. Êll' 

})l"OCllf~t Íllgir. 

C011S l ,'\ 11 (r 'lllCll l ~· 
Íll' ' Í r :-, 

des \.1 
• 1111,1gt·11\ que ,, 1>rr .... l' -
g1te e desorie11t:l, ,·(· 

<.l li a!) f ,te e s 11 o l l' 1111 > t • e 

t1111rt "s.c c, ... co 11 <1 · no J :1-

b,: ri n to elo ~<>11t10.. a 
t 

Olttri, ,,lrca~t ic:1111c11l<.', 

ficn ''(•<.,tlosla. :t<> sui-
cí<li<., (los l)t)lllCL)S ., 

Eds<>11 Regi.:; ngoitiza 

porei LJ e "fl f > re-':> \.. nç ;1 

<lo -:1111or erti ll<> sií c11-

·~i,,' t.'xiste11l1 ·· e111 ~ j 

1nes1110. Só 1·e~lflr:'a 
n1cgn10 os sonl1<>s Já­
u1ai" sonhado~ qt1e .. , i -

1 I I 

At.:il<> <l segtt11cl~1 p.l1· ­

tc de '' O deserto e •>" 
11lln1C'ros·' :.1 111e11<>j 

<-lesde qu{' (·te crrS('Cll: 

e ~<; t1m ·rttl)ro ~.-in­
gLte <lo te1np<J ccrl<) ., 

se extingttit-1 pr:t sr111-

prc-, ''longo \0,1,> <.l1) 

J~tmais n~tscidc,". 
"O des- :rto E c,s 11 (1 -

ll.1) il'0~ 1
• é o ti,·ro <.l,t noi­

te. ela 11oile lí,·ida cn1 

qttt' o 1>oet~t }lcr111rt11C'; 
ce t)artido ''enqtt[l11to 

• 
as tro111J ~ ta~ })<:r111:l-

necc1n c11trc as 11t1-
,·c11s .. i11lrJc:\vei :-- . :\Ie 
:re-pt1gn~t J),>rqllC é si~­

Jema tizado- l)rocur;t<i,.J, 
~-cr,·iI ~ l1t11n1lde n<> 
t\'tmi.nho ' d<)'. ·• (11~, 

- . . 
nUT'IC~l S,lO l)l'<>lll(>\' I-

dos'". 1fe i~l'-CÍJl,l 1>01'­

{JU~ encontro '' o tr~1 ~ 
gico alJrt,1dôno". !"l(':\­

ffienta11do <> rtt)Oc~1, i 1> ... c 
tlo "silêncio·· e <.l;l " sl1-

plíca.. qtte ê":>lc \)<,cl~, 
' traz consigo ~1 ? 1•er· 

.r oão Peissoa, 14-8-1919 

7 tt1ba poi-q\1ê o ''mu11-. 
do ~crá u111 n't111>1o eu~ 
tão dt, )lon1e11s clistan­
l es de nós e ele lt1do 
o q u e n <> s e 11,· o l , .. e .. . e 
o l)oeta , L\. erã c11tã<> 

1c,lernan1ente ·' l)rocu­
r~\ n<lo o dc.serto a c~l­
n1~\ infi11ila, o te1111)<> 

r.Iora dos relógic.,~ •• e 
· se111pre ,·i,·erá fttgi1ul o 

de u111 De11s <Ittc o bti·~ 
<·~t -e J>erde. . • .,. 

Jt1nho1 ~e 1949. - -

- ------
O JORNAL .. MENSAJE'' 

-v- oltou a c:rcutar em "M 0 •, · 

tevidcu o jornal M ENSAJ E 

dirigido por Eunice Tavare.,, 
pr-e,SidCnte do Circulo Ctt.ltu ­

raf J nter-Ameriai,,o, traba -
• 

thando atualmente na Emb.l· -
xada dO Brasil. na capital u.-u-

• gua,a. 

1·ealiza<l~t 1>0ct1ca1111 i:•­
te 11csta ~ :gt111ct.1 1>ª r ­
tc. ,·estigio ·,; (fe Jltt ~­

nos dr Ri ,·ern, e :1 i elt 

já (!iria ta111bé111 dt! 

J) r tt 111 mo 11cl pc1·l l1 l>~l I ll 

••••+++++++++++++++++++++tt+++++++-+++++++••· 

' n conlin1tid.1dc <l es l~l. 
obra ,Ic 111oço c1t1c ~;1-

,~ ~e o que qL1er . 

1 
".! ''O Retrato'', "De to~ 
.... <lo ãJa ·~. "1I:.1lernidatI. · 
: nt1ncn .. , !)ão 11oriss0 

cxc c1...,sõe.s Ecl r 1i>l1 
f R·egfs 111ltito 111nis fr -, 

llz nestes poc111as qt1~ 
.. nos sonetos <l,i tercei-
, rt\ parle do ~ett li\·1·1'> 

,:f tj·;c;oJ,~c b proble111a cr~ 
solidão c0n10 se l)rr ~­

.,,. senti~::,e qt1e os ' ' olheis 
do n1t111do 111orlo-; 1·c-
11asc}~111 '' 1·, ~J111c11tc . ." 

-,- n1as traze111 l:'tgr~111as ·• 
... taml)t>111 nos 11):1 is I ,,_ 
-
1 cnt1lo$. O sõ11,1. ,\ co, .-

dição <le ser só·, d e se 
~" ~entl1· aLan<lonado er11 
, - ~id~1âes morl~ ~. a 111or­
r· t'e 111:Cpri 1111,·,,l, e Ulll:l 
• 
' ''intensa ago11Íêl ·• c1ue 
~r répottsa e enclltrecc o 
·- poeta subj-eli,-n111~ {nt i~. 
~r - nos dão ''le111l>rn11-
,r çns trazenüo O pra11-
?" to", ren1en1orl~t~ões c1e 
r::- ün1n i11fancin per­
:r aidà é para llttnc!l 

• 
r m:tis e11conlrada no~ 

' 

1
:' jii~~'nl âésfe poe{a ~ttt , 
- .. • deserta n cil!a '' ficou~ 

• 

• 

• 

1 
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• 
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p OUC.:) se ~-em di·o 
a rt"sp ?ito da 8bra eh ss­
Jertc:i.iana. C8i:-!.t::Jnl:)S 

1'10S dsdc:s os e~critores 
qu~. i mp~cial,n1en.e, têm 
se o~up:à8 de Ch_aster-

,. to:,. A m:xior.:::: deles se 
t::r1ca c::ntra sua cbra ., 

CC:110 r.' =:10S esf.a.ma-
;àOS, te:1t::1ndo destruí-la. 
O e .=rno ~arc:-smo de . , ' 

Sh::iw foi uma .J:rs ma10-
,res invectiva·s contra o 
gr.::;ndC' pens:rdor católi­
'C<>. Mas a cad:J .: gu1 -
:!1hoaci:a d:) grande Ber­
in::ird, ::r c:r:ia inv2st1da 
feroz como só ele .s::::iba. 
f ::;z,er, Chest:::rton r=-s ­
:p:>:ideu co:n :-qul'la se­
veri'daàe que lh=' é ps· 
culia:-. Palav:'(,s :iu:-as, 
. ncisivos, r2ais. 

A ccmpree11sõo ias 
idéi:,s de Ch:frterton nos 
leva ao mesmo cJ.mi;:iho 
que o t'SpÍrito av:-ncado ., 
,de Mari:ai•n nos oferece. 
.Apenas o primeiro con­
tin-úa prêso à simo,lic:da-. , 

d,e. d.e Su(rs p:rlavro~. à 
origin:::: lid::,de d.s, canc2i­
t0s, em que ~e assC'nta 
·::.i. f6rçcr de 5Lta obra. A 

J 

mei:-nei.:-a rud; de :i izer as . ' 
cc;1sc:!s 1m ore-2s.on::r s-t!Lls 

Pl op:; os Gntogon1sios. E 
é ~mpl ::-cáv-sl quondc> s,a 
lance ~cbr-= tl.!11'::.t ob1 e: 

~ 

co'1'1·3a~1 ~ acs seus pr~n-
cíoio.s. Implcrc·ávrl ri~ 

, . . ' 

.st•u 11ngL1;1Jar as-pero, n1 ::::s 
sinc·erc. Cem, seu se11so 
de hu:nor ri:d.cu.lariza e 
udversár;(', oc-hincr,1bhcm-
dr-u-o· "'~m ~ 

I \_,L,; - V :carcuioxo, 
·" rma, des-

iio:-l<'.;:: -c, ·:nvolv=nd·a-o. 
Cl1?st~r'.011 dir~g1u'-S2" 

C·...JI1 irei ~ ('fl:;_.t·' :2!rlQ t'Xll-
. " t ' ·.l.:,::::rc(r,te 0() ccr.11eçc"® .s~-

í 110 J::> ~ ·r1g· .. ~e c~'t'\,'\ l~ , ., v ...... u-..... ....,..1.1..: 

" ' LCf11,:o veeme.r ~1~ e o::>!1'1 
• r , ... '1 ("" I 

,-.,rtlO- vonl1.;:::a:;. 02 su·~t.·ra-
J.~ Ql,: 1càds as ce>g.r€l1-
' '~ C"l' V '•a~...,,v, r•ro1 ,..,.. 

_ -.J ~ .._,, ._ • l H 1 4 r:--: l 1l l..A. 

c~c~ At"J;n.;t;:: ~~ !lt.:: l\Ul~ 
l~· r arn, u n ·~1 R';jf-.,..\V~~s, 
:5hO\"'I e K:pl.nq cara 
con:t·...,:.er O d;.ssorveti•e 8 

d~~nt:~ ev~u1d à~ W)l-
. --ae. ~ t 

: A e-E. ver1àccd~do. t.¾ . -
nodisr cr1tic~ se -po ava • 

LUJS HUGO 

11:x v .s3:l ~o seu n1und:). 
Do 1:1undo i~1terior forja­
do n::r f:r111ez::1 dun1 cato-
1.cisrno ·profundo, dog­
rr1át1co. P::>ssu1do duin1::r 
fé- ardr:1te, d·::rquel::r fé 
qu.e ,~:ons1d2ra "mã~ · Ol~ 

te;d:::s as energias mun­
d1::ris", 1~n:--ou-se c~,ra 
Sw.nburn2:, centra o su­
bJirr:e 1d'2::rl1smo àa Rus­
kin, contr:J o af ::tam,ento 
à9s perscn:igens de Wil­
di·. O ssu à:·sejo era rrs ­
é:;i:ur .:ir na liter,:i. tura o 
ss.ntido catGlico da vida. 
E' e materi:rlism:> d ale­
li~o o p~incipal alvo de 
;i..;0s i:-1vestid::rs. · Os :n :;­
, s-,rialistas r1ão subm::rgi-

• 
' 1 • , am as coisas a.v1nas; os . / 

ma,C'ri:::l'list.:rs fizeP::tm sos-. 

ti lãs -r100 

ceu, 1n~s 
" mLtn:io. 

~ 2c.:1l:1:-arn. 
d l'v :rs!1::.rr 0111 

o 

O mLindo p:i.r:J êle er::r 
uma grande pr3ocupa­
c5o. Só ::::idmit.::r o univer -

• 

so ::::::>1110 um t::::do. Qu::rl-
quer C:)nc;pção indivi-

scb;-::rr ::s Co ·c,~s m -.,,•e.-
.. --...i -....l\....., 

'. dualis~a er::1 por êle r.:pu­
t::r::ia, ncr êle que foi tal­
vez o rnaior dos in::1_vi­
dual1s1a da Tsrr::-. Ne­
nhum hcrnem ts,m o dj­
reit·:) de inculc:.r su':r, per­
,:: in-al idade n :..s suas o­
bras. ,O l1omem :i.eve ti ­
rar d 8 mU11do p")r:t o 
mun·do. Nun:-2r ,:r-:.r de si, 
mas u&c"T seu talento -sx­
trcind8 do universo, dês­
s(· m·::ravill1:::>so 22.d.Í!nho, 
e t =ma de, sua criação. 

J 

A nature2.:i empolgou-
ri eis, s<:' é que isso lhes 
dE u algum :::;nfôrto. Os 

11 t ' t 1n.e os sen 1men cs, 1n-
v:rd1u-lhe -r alma. E a "1u-

• 

INFANOIA 

... 

{\ 
ERNANI 80RB 6.. 

U,\NDO a t,11·dc. po · cnt1 e a" coli,~1~. 
um manto <le vi\·a tri~tesa. 

E nc~ , · le::; dC~· ·1 tcs ~e e.se .tta 
O ge1ner elas cig.,rra.., vad,as .. 
Qu_ neto .:i t1:1rde. eu tecordc o teu no,11'! 

E o p:rJ.irne st1tíl dos te.5 labios, 
E u·a r11agua p1 otund..t cn1 111_Ll.'> OlbOs 
Qtie J)Ou"'af.1!"11 t tOS teta, ,e cl~b111(·:-t .•• 

J,á nas fr(\n1e~ rl~sert:-s, i''~·rs 11<1mos 
Que n1"'n,11a t(.'Ll L-rpo cn1ba1a . ,1rn, 
Jn:d .J rt1 sinto o ;-1,·o<'c-<·O a ,,) 'L·il< I,. 

Do 1cc1 e ·-..,to i11.ia :1t1l (le breje:ra 
.. V, ,io. a LUl'\'a e .i e.::.1:r;.id . .t ~ J.,g.-=1 :1 .•• 

Óll(lC a},g1·c,, feliz, fe ]J,'tlhJ\aS 

tJ':-i p1 e~"'11c:J de rolas (ti~<'reta<:-. 
1-1;-1.\r,,n,~"Jro:-, ,'4·,1)Jiás, j11rití.:, ! 

E ~lCJe, eLt \·óJf o e 11.1,1·n"'lttl" <1 tt' u no ·11~ ! 
R.-1oslet f-. ci0 t· 1 r11p.J· f .:1s cíga1 e.;:-. 
l\,[.,~ r1t> ~U11 t. n1 JJ.Or t .Í p::);. . l·i' ,da. -
()..., Lé!.llif' i l'o!:. 11 _, ~.irn\Jl.i € as j '1u Jl'~~. 

Falam todo.s d.e nos, c '>rl1 tr ~ ~ ... 
1,1t~ 1 nlP 1em bro. . . e p2 rc~~ e,,~ e·.: ·::.:n to . 

• A ~:l~;..tZJri·a 1nOCE-11lL c{c Ottlror • 

Q• r-.11cl(i ,lle;;-r· /' éiS t;: J1 ~ 1 dL a-. 

J,~ <1,·e· ()1l.J.l:_ ni11,6-.,rJ'. A c\ls·J.1·· i_ 
!<' u 1

, 11101 t t=> A s :.1 r.d~ctt· - 1J • trc1:t11"· 
H~,l,..., ,r eS1•·Jl•1 1 if1 ~t·l't'ô• A l ,,ç,, 
N,. n.bJl1tlCJ ~.l . .. t' €11 5•),7Í·,1}1 ), Jl l <;,,•ri,~i). 

E tl( l't',:c.~c{o C' Lf'\'' l8.í:.i~~ lStt; 0lhô.· , 
"-}: ao tel1 r1urc- oih r 0.;n11Pc;~~~·.::. 

óJh:.; ·• rri tôrno, .; 8C010r~t0 t..~::· l)r, ;.~ 
Qtt. r1f' ('ar1.• r, • Ofrtt r11~ tjror· 11r,~. 

~"1:;, 11üj,1 ~C'i ~e E.'l,1. viu-lt. 1.1";• :11,1 .•• 
:r.,J .. s JtC,) fet c:.e tc~i- .. Jn•,,:. rr.1;- ,,. , ,.,.; •. 

J 

• 

n1ildade foi ,o result:::rdc, 
fe-liz do S-=U rontácto corri: 
:::s e:::> s::rs d :r n:::.ti:'urez::x. A. 1 

gra11dez::x do m:::,numen1c,: 
universal ~ó s:.rv~ pa.rcc · 
tornar o hom:m m-:.is hu-' 
n1ilde. A co'1iem,plocõo · 

J 

d::r prodigios::r obr:r d·::: ' 
Cread·or ~ó ç:::>de situ:::· : 
o h::mern na condicão · 

J 

de humild':J:ie. "E' irruoos- ' 
• 

sív2l, sam hu1:nil':i1:i.d2>i 1 

gozar se,a o que fô: -\ 
ITl2Sl110 O orgulh.0". 'lt: 

Ch<?'stert-on toi e) :rtísí:i•e 
:i.comiI)arável do p::xr:::1 .. J 

dox:::>. Riv(lll1sou r~&sst: 
ponto c~:n o mord:rz 
Shaw, permCLnecendo, en- 1 

tr-3lonto. equiilibr::xdo t>• 

com sdido. sem a icono- l 
cl:rst:::x d·:) grande, irl::t..r1- 1 

dês. 1 

A i:i.tr~nsigê~cia da 
lgrêia Cc:tór·c:r, a rigidez 
de seus -'.:l ogmas, ::x ex- ! 
olic::icão de fat·os o~n',ro-· l ., 

ver~os, todcs os pon ,o~ 
d1ubil'-:tLÍVOS da religiãc, 
f :):-am ,por êle obordad18s i 

com sequr::rnc:r. Boteu-ss l 
J 1 

cc.mo um l~ão c8ntr~ a 
l~beraliz:1cão r.?lig:o,:;a. A 1 

J 

l1b:.rtacã,o do mu.rido nãJ 1 

J 

d ,4 d J·L- ,,. epsn ..... e e Lc~r:,1.zcrtf a 
rsligiã::,. Lib2r<::xlizcrr a re­
lrgião é subverter sua 
flmcã::, prim:,cial. Os pa- ! 

J 

r::doxos ::o Cristianis,mo 
for-:rm claram<m 1e ss~do- l 
dcs e sabi-:1m(',nt9, e)C!)l:- l 
cados p~r êle. As d1fe- 1 . 
1~11(':.s entre Budisino € 
( 

( , ' j 

: :~1CL'1.:,·!l o Que ?i• 1-r, ~o::.--. - ' ' ü! -cv1llSC'ffi 1100 ,eXJLsrllf ! 

Jcra1n mos·:.rad1:s cor~,: 
' 

ba:st-:i:;1.t: oroprí ed .::ra ~. Err1. · 
funcão do ··eg:::>" o Bu- i ., 
1.:li2,n1-o ss. s:1Úa ao lado 
'"'1~t 1n-:::x:1êr;cia· e cio mo-; 
d=-.r·i: 'J c;:;nti:rl~mo en.- 1 
r 11 ~"rl I o e "C'r :s:tianísrnQ se · 
~~ e.e n lr-:: o o lado d·a l '­
hP- d :.de, da 1-iurf1~11dad€ · 

., .. d E . 
~ ci:) ~mor . sso a grar.i.-
d, .:l vergénc:a, o grcm­
à e obis.rno int2 lecil.lal 

· s ::. u :rs ) . :rou..-
n 

v:"')I'O ·o::ds111os avaliar ~· · 
1,i',1 oue '.:>1::t.::n:':::>u con- · .. 
•~u o r't'tic:~mo rr1tr:ins:- · 
~··1 ·~ cc'"l''r-. os 1~"~"'·~-1..,;1-; 1,;:; 1 .ll _, IV!,.:;;._ 

v< ;,s ... 'td::;rl's d e seu t;rr.1.­
r>i.. . - Tó,::ios êl~s. r1esse 
'Cv) flculo.r, forcnn su~ro­
doc.: oeJ.::is suas oon~,·c-

.çõs-s._ A orlodoxi~ ver4- I 
e," i). . s: - .. ...a.~ • 
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do "O Evangelho nas 
Selvas" e m:iterialistas 
com C:xrdoso Vieira. 

Tobi::s, a êsse tempo, 
Já frequentava Vachcrol 
e os grandes filósofos ~s­
pir1tualistas d:x escola 
francês::x do século pas­
~~do. Mas, J.e p:::ir, r?,re · 
iava tendências acer11u(~­
dam-en te crÍiticas que o le­
varam posteriormente .::o 
mon:smo filosófico de Lu­
àwig Noiré, temperado 
com o agnosticismo de 
Kant. 

Tobi ::::s chegou, a Reci­
fe, <'".TI 1862, um ano an1es 
da mudança do pai de 
C:::trdcso Vieira par--:: Ll ­

quel'-=x. cidade. Matriculo11 · 
se no Curso Jurt,Jico em 

" 

1864 e formou-se em 1869, 
por haver perdido, i::o;­
f:::ltas o ano de 1866. 

Foi Cardoso colcg ~ d é 

Tob::::s ou, pelo 1ne­
nos, s~,u comtsm{Po­
râns:J n:Jquel:::x Facul­
dade. Nes~a épxa, 1866 
a 1868, o Re:if a iá 
começ:::xvo ~ ser um dos 
focos da grande reaç5o 
filosófica que se apcde­
rou do pens:rn1iento na ­
e1onal. Pass:::rom pelos 
bancos da sua notável 
escola - Castro Alves, 
Tobias Barrê:o, Sílvio Ro­
méro, M:::xciel Pinheiro, 
Rui B::rbosa, f agun,:ies 
Varela, entre os d.:mais 

n::>táveis. 
Manuel Pedro encon­

trou, nêsse meio, ambien­
te propício aos ·vôos do 
seu gr.Jnds- espír tlo. 

Foi contemp0râneo de 
Jocqu1m Nabuco, n ~ Fa­
culdade, e, posteriormen­
t9, seu colega no Parla­
mento, n:::x mesma legisla­
tura. Como estud::xntes, .-3C 

emul:ivam em ex1bicões 
J 

tribunici~s. Ccnt0u-m3 :J 

dr. Eloi de Souza haver 
ouvido de um seu amigo 
em cujos braços veie, a 

~ 

falecer, de febre amarela, 
M~uel Pe;')fO, que, em 
cer:o "mee.ing", re::: liza­
do em Recife1 superóra, 
em fulgurações, a elo-, 

quência tribunicia do 
grande Jo:::xquim Nabuco. 
( 3). 

Como deputado, pe ler 
Paraíba pronunciou dois 
discursos sôbre as des­
vantagens da imigração 
chinêsa: - vinda de côo• 

lies-para o nosso país, e 
fez u1n:r interpelação mi­
nisterial. Esses trab:rlhos 
li-os no Diário do C0n­
gresso ou anais parla­
mentar,ss .do :;no de 1879, 
há mais ou menos vinte 
e cinco anos. Desses dis­
cursos não me ficou pro­
funda impressão. Apenas 
me re-v,elaram, com sur­
preza de minha parte, o 
orador, a bem dizer f~mi­
liarizado com a tribuna 
parlamentar. 

C::,mo estreante, mos­
trou-se cura::io das hipér­
boles que, em regr:r, tor­
nam ridícula a oratória , . 
aas praças, em cuJos ar-
rebotamen ~os s.e esterili­
z:::xm as noss::is melhores 
inteligên::~:::rs. Trotou, pc ­
rém, do assun 10, que ve-:­
sava, com equilíbrio, se ­
gurança e des.envoltu .. :.-. .. 

Sua morte, qu::xse re-
pentin:i, pouco depois 
1iess::i estré'a, repercutiu 
dolorosam2nte em nossa 
terra. Fez-lhe o necroló­
gio, na Câmara, o depu­
tado Jo :qu'.m Nabuco, 
rm palavr:::xs repasscd:::xs 
de soud:rd<' e admiração. 

• 

Um:::x rnulher do povo, 
qu3 qu::::se ajudou a cri-

• ar-me, n:;rr:JVl:J-me que o 
dr. Manuel Pedro fôra en­
venenado na Côrte, por 
causa ::e uns discursos 
de o;:-osição, qu? proferí­
ra na O:tmâra do Imper:o. 

Esse envenena1nenlo, 
-s-vid2ntemrnts, corre por 
conta ào tom emocional 
àe nJs~a gente, cuja fan­
tasia se ex;::ilta em face. 
d::s susprezas do destino. 

Tenho c::>nversado com 
pes~oas que, ainda muito 
moças, o conheceram ou ., 

fôram seus discípulos, no 
Liceu ou em :::ulas parti­
culares de m:i1emática 
por êle pr-ofessaJ ::::rs nos 
baixos de um sobradinho 
que, há poucos anos, ai:-1-
da existia n:r quadra 
compreendid:::x entre o 
Bêco d::x Companhia e a 
•antiga Travessa do w:-­
mo. hoje, rua Conselh<-'iro 
Henr:ques. 

Diz-se também que .~r'l 
de seus hábitos lransp'.)~ 
tar-se a cavalo, ao Li­
oêu, onde lecionava Re­
tórica. 

Fazia-se acompanhar 
. \ 

<1e um- p.:1gem, a rno-

da do tempo e d:iva 
aul:is, d: botas e espo­
r~s. 

Depois de formado, no­
:abilizou-se n:::s disputa.3 
forense.s e nas lutas jor­
nalistic:::.s. Era eloqu0 .1t2, 

deErespe~ ·oso e agres3ivo. 
Ess,:::x coragem e o dessas· 
sombra no ataqus, como 
0 prontidão na réplica 
esmagadora, cri:Jran1-1ne 
auréol:x imp9recível en­
tre os que chegar<:xm ex 
ouví-lo e tamb9m an·i,:,a-

• 

ti :JS e inimizades profun-
d':;s. 

Nas lutas forenses, em 
que se f sz notável, d.a­
frontava-se sempre cOlll 
o Pe. Lindolf8 Correia das 
Neves, umo das mais rc­

bustas inteligências da 
P:ir:::;íba d? e:-itão. Ercr ó 

Comendo:::::or Lindolfo :,· 
rador de gr::x:id &s recui­
sos, de sátira pronta e fe­
rina e iorni:::1l1s:a'de r:.ar:·J ­
me. Dêle conta-se que, a­
chOY1t:io-se n::r Capela Im­
perial, c::rta noite, assis­
tindo, como deputado ge· 
ral, a urn:x fest::::r em que 
se celebrav:;m :r vida e 
milagrrs de S. Jorg:, 
como hou·vess3 f:::xltado o 
or0,:ior s:rcro da soleni­
dade, of~receu.-2e, por in ­
term:dio d(' ''""' :rmigo, á 
Sua Mageslade pJra pro­
nunci:::ir o elogio do santo. 
Aceito o oferecim{lnto, 
parcrmentou-se, subiu ao 
púlpito e discorreu, com 
rara eloquênc1:i e grande 
s ~ ber, conqu:s:ando, des-

·-----
1 l I Es~:i ínfo, mação Júi-

m,. d:,cl:i f)t·lo ._,. Cic~r., 1\'Iou-
~ . 

ra, :.0111jgo de Cardoso Vieir,. 
e, dc·poj... <la morte d,,ste. 
lente o,, jnglê-. uo Liceu P~­
r~•ib,11,0 

12) Em not.1 

" JORJ'.:AL DA 

public. ada no 

PARAHyBA", 

"<' 31 dt janejr,1 de 1863, diz­

,-e !lar;. Jtl.Sttfi('::t.r a t>XClU<-ÜO 
• 

do ::.r Pedro CardQ.'>O V1e1ra 
• • 

do alistam .. nto eleitoral dr. Vi-
to da J .1có1.:.11 "Não contes­
tamvs 11 rintjd~o que lt,m :> sr. 
Pedro Cardoso Vieira de ,.,r 

cidadão votanti, ma.s i.. s"bido 
q u t i; lt> ... e ...e l'l.ll. m u.d 3 do J>3 ,. :­
o Recifr :. fitn de e ,mplpt.:.lt 

• 

a educa~sto de sc11 filho. Srm 
dúvida !!f!'rí.i ~~ o ft1 nda­

n11-nto l,·~.-J de ~ua c,r:lu­
~ão'· • 

O filho de quem se tl'ata, 
n« ju!'-tiiicação acima, era Ma. 
nut:I Pt:dro Cai·dos) Vieira 

1~) Em dias de Ma1-ço u 
1945, recebi l.l.ltla carta lo 

sa f órma, os aplausos é ·): 

admiração de D .. Ped.ro [í, 
que o fez, posteriorr11er~~-= 
Comendl:xdor da lnsig:"'.~ 
Ordem da Rosa e or:1é. :t 
honorário da Capela I :-:1-

parial. 

A:nda menino ,ouví ::- : -
petirem-se piadas de tv':·J.· 
n ue l P,2dro con tr::x o C-)­
mend:1dor Lindolfo e:-.: 
Neves, nas dispu·as : ~ 
FÕgo. Contr:r êste, pul:~: · 
cou êle, o "Bossuet dar~­
cóca", j.orn::il satír~co é; 
pequena circulação. 

" 
A mãe de Manuel P~-

dro viv~u o resto d :i vi-: :.. 
, . 

pauperr1m:::. e morreu e.:-:-. 
casa de João Colarinr.: 
ao que me diz~m. mes~=-= 
de construções, aqui re~~­
dente. Em suas mê:3 
:::índ::x chagou a ver, E~. -
zeu Viana, um retr::x,o :; : 
gran.:íe p-: raib:ino, p::-­
ela guardado com ccrr:­
nho e d~svsl8. Era, e:: 
que daem, mest.ço, al ,; , 
forte, dr rosto gr ::nde -s­
:r::xços f1sionôm.cos i:-:-.­
pressionant :s. 

Folheando uma cc.-s­
cão de Jorn:::1is do 'emc: -
há mais ou menos vir.. :.;. 
e cinco an::>s passados .• 
um artigo por êlc escr::: 
e assinad:J, em àefêsc 
,:ie um poêm :r publ:ooci'.) 
por Cordeiro Sen.or, s::;­
bre a Guerrci do Par:-­
gu J 1. Prasa tsrsa, vívicc­
e segura, lernbrando, ·-~ 
arrojo, o estílo for~e àe 
Tobias Barrêto. 

1nl ,, ilu~tradi--simo e af<:tU<:·· 

so amiil'o dl'. Elo, de Sou­
za II pr 'l'ÓSito de-t,, trab11--

' lho publicado ,,. Ia "'' jmei ... • 
,-ez, 0 a..<> colunas da .. A União .. 1 

desta capital cm 18 de l\Tar­
\·O ,laquel<· :1no A 10 d-=.quêlf. 

• 

mês pa,·a caracterizar o n('I.-
• 

so desca::,O pela vida d >:< h,:,. 
men, notá,•ei- da provin.:ta. 

di,,~ eu que, cm 1914. um 
~ra.nde bra!<i}eJ.J.·,1. Qllf- j:'l é 
um 0 ome rurcion 11, SO("<>Tr'"'!l­

do4 de ,Jgun~ p~rniba11.~s 
de bôa von~de, .-,.e,·< veu ,,m 
Ji\''l'O 3 qu.e \f:Ve a infelici­
dade de aPor-lhe o -,u.b.titu­
lo de "Pàl·a.r, ban0i- I!Justte'". 
Qua.~ toda a Paraib:, 0Il1ou­
o com des<iem <' riu a bom 
1·u· do vo}uma.ço int-xpres~i. 

! vo. 
- Paraiba 0 ~ ilustres! Era 

me.mo para 1·ir ! E, anO" a 
tio. vclh<>!I e novos l'iam 'ine,t. 

p}icave}men~, a bandcira.s 
desprecadas, da idtia çrilin~\. 
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No ta 

I _.\_ O C'HEGAR ao r.m 
de. 1: itcra à-? "O Rosto", 
( "O Resto" edição 
R,sgião 1948) algumas 
àúvid~s ·r, ~ f :e- r:::im preo­
cu:;:>::nd~: pr~rnL' Ír'.), como 
poude e cu 1or construir 
um l1vr:J ,::ess:J nc ur2zo, 
en-:. s 1u: :::õas tão de si-

. . "" . 
gua1s. numa v ida incer-
ta. segund'.) t'x;plica:çô2s 

J 

qu-3 me ch=g:::ir:::im : o co-
nhecimento per in t· r,mp­
dio de pess:)OlS que o co­
r r12ccr::; ·n. D3po~s. ce>mo 
e qua t..:.r11a s2nsibilido­
a<.' como a do sr. Guerra 
de Hol.::ndu perrn tiu tan ­
ta: = xtrcv:;gânci:: a o lerdo 
àe teta ceies r:c=:-n:1s de 

. ' s 1 n1 e t r 1 : o 2 , c::;n-
ton t:::s .1a çrcf un .:t'za ào 

~ . 
~::,l.1 11:- 1 <: rr10 c~-=-nn ,,....o, on-

d ~ Lenora cu Zulmira, 
LJzir:ee cu Bl'airiz vão 
:;:,rccur.:.r n..:J.s águas do 
:1 ~ r ' ' TJ m marujo perdia o 

' " ~,as cncos . 
Pcs1t.varr12nte, o 

Guerr::::: ào H:-1::nàa 
uma forl:: ,sxoressão 

• 

sr . 
' e 

da 
- ' r.r,r(J c•L , •c·a~ Q .ê> r."'o',,..,..S 

- .L... " .. ...._,..,,,~V - f-'._,,.....,. \,.A 

<: O R R E l O DAS AHTE S 

so 1~ e 

bras1l:::ir2.:, cc1no e e urri 
l.yc10 .Ne\':s cu um Ll'"do 
lv o, que entreg:::m a do­
C3 p~z do lar, 6n1 troco 
acs sentJ.111entcs mais "ex­
:::0ssivc,s ·, :::o mundo. NCio 
parte o autor de "O Rcs­
·c ·, por ex2rr1plo. do prc­
c o n e e 1 1 e mor'.J.lizadcr, 
mc.s afoga-se no ~eu 
munào de _r::,ro.:: 1itu as e 
mulher~s peràidas, onde 
encont-ra os rnot.vos p:ra 
a su::: pcesia: 

'Nos brcicos às s::,:ic 
Das pobres mu,lhe,ras 
Qut.· vend2m os lábios 
Nas feiras noturnas 
Me torno su1c:àa 
M~ sr.volvo àe rncr:: 
E ::,ur mo trar1quilc". 

O sr. Guerra d9 H.:>- J 

land:::: e o poeta das 
prost1tut~s. aos 11:ulr1eres 
notum ::is. con10 W 1t1n1an 
o fci à,o hcmsm ào p(:vc, 
do homem àa ruJ. 

E' cer o que o sr . Gu~1 -
ra de Holane.:.1 nãc ..-:.e 
realiza tota'.m::nt1 !t.:; • O 

o 

Ros10", d:-1x-.:1,~..!') .!:'J l;:) 
a d12sejar o sru l1v1 ·) rruf" 

traz mesmo pos11. ,,; 
tituidos de quo·'-t,•;..r 
lôr oool1co. MJ..::: '1.50 

- t i, -· -' . 
•; J -

poà.e negar CI iÕl(':J: ~~t 1.­

ÇJ'?S1tiva da .sua poesia, 
como e,m part::: do poêr.,a 
"Tenh: m pied-: àe de 

. ' .. mim , ou Vin cutros pce-
m,....s -~, .... o "A v·r"'f.=J ...... ,.J'JS-

.. .J '-- ·- ·":'.J- l~ :....i._ 

111J1:i:cr" e "B:: lezo estranha 
pousccia na face". 

Apezar ào tsr11a da 
r: , c-sti 'l.-1'0 , qu2 p2.rcor~~? 
qu ::is to:3o o livro, há, no 
sr. GuE-r r:i àt· Holanda, 
o "lembranç::, de Deus", 

' 

como à1z Lau.rên'.o Lima, 
na pest:ina d''O Rosto". 
En rctcmto, o pc2 a Gusr­
ra do Hcl. ndci não tern 

l ¼ -gran1J =-~ cre ·?ncc:s n - m 
J 

' ' ' ae~=>J:- oeraer-se :::m m1s-• • 

teri8s transcende~1,:Jis. O 
que êle quer é Zulrn.r :r : 

• 

"Elo n1::..ra na rt1 ::i qu e 
[derm e m-:::r1s tard·2 

E tBm nos clh8S a rninha 
[:ingústia 

OSTO 

· E nos cabslos cs meus 
(e:: r ,nh:s 

E rios seus láb os trans­
( figur:r :;os 

O tr1siC' scrri~o d:r cr1on· 
{ ça morta'' . 

A. M . 

UM LIVRO DE 800 PAGINAS 

o contist a 

Da1t-0n TreviSan , qu ! d, rigc .,,­

tu z. lm e nt e a 1·e vi s t a ci os n ov">~ 

JOAQUI M • 
e~tá 

um novo 1 · v ro \ltn v OI u me q Lr'; , 

~erá de 800 pág in as, o n de • 

jove m contista Í3 rá s ua estrei2 

" '.) 
e m 

r<> m a r'l c e Dalton T r .visa,,. • 

carta s di r ig id as .;Q~ :se u-:. .a-

m ig o:-;. d isse qu e 

por m e nos". O seu 

fetiva mente, terá 

800 p ágin as. 

" -n.io f ê 7.i.a 
r n,·n t 1i....i:: ,,_ 

no m ni~,, 

•"' ,<'+'···'•'···'•'·· ,, ., .. ;, ... ,:,; ...... .. ,. , .. , . .... ,.,-. '+' .. , . ..... , . ..... , . ..... ,. ,.,. . ... , . .. .... . :.:., .... , . .. . . . . . . . . . . . . . . 
' • ' , " , • ' ,r' ' - , • ' ., • ' , ·-' , • ' , • ' ,, • ' , • ' , •• ' 

• . '+' . '+' . '• ' . '+' . '+' . '+' . ,. , . '+' ,. , ' ,. , '+' ., .. ' " ... ' , . . . ... , .. ' " ... ' , .. ' , ... ' ., . ' , . ' ., . '.' , . ' . ' ., . ,. ... . '+' . '+' '+' . ,. ' , '.,.·, .,·.·, , ·.·~ 

H,• 1, t i, , d1:i, , r•;'Í •·;;tp,.,,. 
o ct... Elo} d,· Sollza t ,.,... ,L,5 
grandt..--. figur:i, d<, "iz1nh, E ..... 
L~do de, No, te e do Bi·asíl 

Vi sitantlo-m.: 11r<>l'llrou ,;ih<'r 
' o qu,- <11: Po~itivo ,E- c·onl1t:C'ii'l 

:.. r, 1 it d, L\l ,nut:l Pedi o 

Cardo50 \ 1 1 ir11 C',)}t,q11ei - lhe 
• 

.,nt, • ,>lhe,~ " de ii, nt,ado 
''Par ah, b ,no- Jj]u..,trt•._" Quin­

z,· 11111. , , • ('' ;1 E t- ~o o 
. 

q li' mr11~ 

linp• < ,, 1 n ,nt L! d:\ 

l'.1.-:nb, 
rne !01 

•• 1 t1C>J'd, E 
d.,d11 :1d1>111t~r 

(1 l ' • 

J l"i·· 1,, 

, 
. l l 1. ' ,1 \'tl( ,1 -

E' •1 .. • • " • .., ..,1 1 ,~ 1" l•·r1«'r 

}' ('ÔJ'I 1d() l 

, •f'r1 ,11 , o n)Pl1S t: 
• • 

C'OlTI (; 1 "'1 d 

clr ' t' T -·1 

() h Ili '1 

lar;, n1 11n F., 

·prt 7a .c:;11.1., 

. 1 ll , '#•r l'Cl" 

q 11 , h <' Í -

, r·nl ~ .,,..hn1n-

xtr3• rn1 n.í, ·o 
ti 1 ntr<'t='Ptc, 

1 . Tf! ' 1 ·,h, <",, 1<:"t 1gnrn , 

q 11 7e· lu,1,:, , do 

) 
• r (' ' 

• • 

1 r• d 
qu,1 1h m d 

bi n(' .0 

t SÔ"'.-~ . -
• 

i el p d 
• 

,1 
t ' 1 

.. J { 

élt: 

fL e 

\ 

' l 

10 

1 ' 

m1 1 

... 

po 

-
,: -

n11el Ped, o O Jrn1i?n 1•n1 , ,11 ~ 

br,tÇ".s , l• f<1l,· .. ,. ,.n, S ,,tu 
T, rlz.,. e de lc-!b,·c :ima, ela. 
fo1 , de,, mi :11 ~ 1clo,· Soutél Pi 

t11nga. bahi.:.1,0 por muito~ ti-
tu 1, , i I u t , "'. Er" ~ r, 1n e1n ç e 
111u I t ~1 u11(!}igéne ;, ,. ,n1cn,.,o 

,-,.,h~r 1u , íd1 ,'<l , ,1, 1n d.: 11n~1a 
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SELEÇÃO E NOTAS DE EDUARDO MARTINS 

R O O R I G U E S DE C A R V A IJ H O 

1867 1935 

j OS[' RODRIGUES DE CARV A-LHO nc·_.:t'LJ r10 

,x;voado cie 1A :goinha., munícípío de Guarabira, o 
'8 de dcze1nbro e.€ 1867. Fôram seus pais Ma11u:J Ro­
r1rígu€'s de Carvalho e a. Cándida Maria d.e Carvalho. 
l-1.os dez anos ée idade, .na velh::. cidade ,d: Maman­
·.: uope, para onde -se mudwam, passcu a sua infância 
' parte ,da juvenlude, e1n com1::::.nl1ia de Castro Pinto. 

:~Ji z1.:>u Ce;_c r ·e Carlcs Dias F ern:indes. Alí foi colocado 
,;o bolco0 do s·~u tio Mc4nuel Honorato da Silva, conhe­
(_·ido J~cr lv1a11i;e] Barão. Mr:..is taràe, ac lado dcs ,s&us 
·ompanl1eiros, pa~sa a ,assinar artigos de jornal nesta 

, ·apital: funda ,o .Clube Literário C~Tdoso Vieira; redige 
,J "A Ccmarca'' ,e ségue para Fortaleza onde µor mais 
,je dez ,anos exerceu o ·cargo de con iador do B:.nco do 
.:;eará e, ao mes1no tempo, prcle.ssor do LicaL1 Cearense 
~ ,da E.scola Nor1nal de For.aleza; foí eleito deputc:::lo 3S­

i.adual J:G·J:c., Pmaiba, consultor t-urídico do seL1 Estado e 
. 3rcretárío Geral do Govêrr.o Castro Pinto, coJCJo de que 
. e exonErcu para apresentar· se candidato à deputação 
:ederal, ern 1915. Advoga:do, exerceu e• profissão em 
::-crialeza, João P~ss~, Rio de Ja11eíro e Recife. Era 
, ,rE·sidentt· d0 Instiiuto Histórico de Pernambuco m·am­
'JíO do Inslí,·utc Histórico do Ceará e ào ln.ctituto Histó­
, ico do Pc'faíba; Jurista, com obras ,r_'JtÚVê'ÍS nr'sse cam­
''º àa cultura, poeta de rencmc e iorncflísta. 

FaleceL1, t:111 Rec·ile, a 20 de dezembro de 1935. PL1-

f)Íiccu: "Coracão". 1894. "Prismas", 1896. "Poeznc· de .. 

. '·Âaio", 1903. "Cancioneiro do Ncrte", 1903, folclore. 
E :e-m prep).·IO, deixou: "Teia de Aranha" e "Fim de 

1~0.ma'', alén ·d(· valicsa obra Jurídicc,. 

v I u V A 

Ha 11a Cíllt:' Sta roxa -?OS olheiros 
Dessa belo 8 fr:;nzina crsatura 
Um oc~~o de mística dcçura. 
O vestígio aromal das ·1arong8iros ... 

Ri , ésse riso angrlical das freires 
Na alvoredo mortic:= da clausura; 
E. quando fita a c~lica planura, 
S0 gue, choronào cs nuv2ns for~ ste1ras ... 

Bela, rio entanto, pálida vestida 
De um tecido criv::.dc d9 martírios 
,Sobre- um fundo àe at1rcra onoit<~cido ... 

E11cl 1enào cs cll1os do palor àcs círios, 
V ::i, bela e -riste stpultcda em ,,tda. 
Trci~do o rôxa viuvez àes lírios. 

RUINAS 

Era 111u1ha clrna u1n lernplc 11 Lt111inaoo, 
0 11de um sonho centavo noit2 e dia, 
A v:a-látea acs campcs re~-ponàia 
Cerno , o po:::sr d e t:m mágico teclado. 

Dcs ilusoes fug~u- rne o bando alado 
levcndo o cisne azul da: fantasia: 
A via-látea é uma grinald:: fria, 
f içou minh' etlma um túmulo fechado, 

• 

C terr1plo f u_ aor:r, i ur1tc ao s ::crár . .:, 
Rés~e:,_ à~ sol QU= a~nda me ccnfortcs, 
Vi-te :claiardc e cruz ào meu càlvá:-~o. 

Oú:z luz! m :,:s luz! abri teclas as pcrtcs: 
C:'1zas à& ~rn ::cnho ac pé do al::mpad~10 
Me~:, c:nza ... e pó ... e melrioôsas mcrtcs. 

• 

FOLHAS 

a Américo Falcão 

F . lh / o. C.3 que vcc:.:n ao pau~d: ~-co em flôrrs, 
BCllanà.o nc cr, em lcuca rêvccda. 
L-en1bra1n do He1n~ .sssa "ccncão al :da" 
De quem ve:1ceu o cmôr, mor~Ô de e môres. 

Fôlhas GC ccque:ral que, err1 vãos rumcres, 
Acena co mar e às veles da jc.r1gcda, 
Seis d-:: mcrtB a bcndeira d·3sfraJd: :e. 
Na g:-cndeza feliz dcs nesses dôres . 

Fôlhas que em junl10, luaren to e frio, 
O v€:1LO c.rranc:::., mcdulc:!o C!n á1s, 
E cs fsz goivot - s nc c:istcl ào r:o; 

Sc!s cc.'Tio eu, s::itc, a~ ilusões f1:1á1!:'., 
Ao pôr ào r.::cl de wn crcacõo vas:o. 

J 

O càsus sem fim co qu-s- nõc vcl-:c mais! 

PRAIA DE NAZARETH 

Veràe rnar ! v ero t.· 1ncr! qu? rn1~tér1os a2scr 5vt·s? 
Ous ar1i~to scnhc.acr nc t(·u S's:o tr::Jbalho? 
Aqui .:. cnà::: cóse uma extens::r rncr ,a lhe, 
Ao le,nge um f .no véu das nC'blinas mais I sves. 

G- ,,t· ser tua rres1ro a V1a-Látec, àeves 
Cclriér o linho ern po qua o Sere ... ,sstrêlo t'Spalr!O, 
Quando bcràas na arei:. essa alvíssima toclha, 
Irmã de uma qu9 tem o Senhcra das Nev~s. 

Pr:::ia ce N::rzo.rath d2 ccJu:;:à:x-: fl:.r d2s, 
Triste monja ,- rez: r a lua àcs:naicàa, 
Ouv,nae o \~3Jl10 m:ir nos s::::us fu:1dos g~r11iàcs ... 

Ter..$ serr.;:re, ao f1111 ào dia. urn:;. -excels-; alvorecia, 
Qu.::i.ndo o s lo t :1go àl· ouro cs ::2pGços dcr1àos, 
E e céu vem s0 mirar sobre a ara1::; melh~da ... 

SE I O S 

Ouar1ao e seiva à.o. ccrr1e çerfuincs:.: 
Proluberc-2-::: e111 ccncl1as cfeg:i=ites, 
Os ~eics ao rnulh 3r sãc cerne tr:c:1 t3~ 

Avf.s de céu cem b1ccs côr d2 resa. 

Pc 0ss csn1 f1bro ::e sct1r11, 1nce:1hos, 
Sãc qu :- :1ào .:::: virgczn n:: cerulea es~ôncia, 
Rcrnpe o casu!c liri::l da i:1fânc:a 
P0ra ser C11lcris d:. un1 pcrr1ar d2 sonhos. 

Mas, quanao, o nume àa paixão, os t11undos 
Acs clhcs frágeis dos mortais desvsnd ::-s, 
Cheics ct· arnôr. de sedução fecundos; 

• 

El€s
1 

qual fruto tentador das lendas, 
São dois cbismos sontcmente fundos, 
'Dois assassinos no grilhão-ias rendas. 
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